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DIARIO OFFICIAL

Casamento til II

No artigo editorial sob o titulo Casamento

civil hontom publicado no jornal O Pai; den-
so um equivoco que motivou a duvida levan-
tada pelo sou Mastro redactor.

E' fara de contestação, á. vista do decreto
n. 181 do 24 do janeiro do corrente anuo, que
desde sabbado proximo,24 deste 'noz, nenhum
casamento pólo ser celebrado no territorio
dos Estados Unidos do Brazil para produzir
&feitos civis, sem a observancia das tlisposi-
çõos da nova lei, como d expresso no art. 108.

Comprchondem-so entro essas disposições
os actos do habilitação e formalidades exigi-
das para a celebração do casamento, que não
podem ser sappridos por actos canonicos e
quaesper outros tendentes á coremonia, reli-

: gioal„ que a lei permitto antes ou depois do
casamento civil nos termos do paragrapho
unico do citado artigo, som todavia lhes reco-
nhecer ()efeito civil de espoai° alguma.

Data, poram, não se segue o inconvoniante,
apontado pela illustro redacção, de ficarem
os casamentos suspensos por dous 1110ZOS.

Nada impede que no mesmo dia da aprosen-
taça° dos dommentas exigidos pelo art. 1°
seja publicado o edital ou primeiro proclama,
sete dias depois o segundo, e no saxto dia,
contado da afixação deste, soja certificada a
habitação o roalisado o casamento (arts. 2°,
3° o 23"). Asisim, dentro do 13 dias podem os
nubentes habilitar-sa o casar, si não forem
oppostos impodanentos legaos.

Accresco que no caso de estar algum dos
contrahentos em imminonto perigo de vida,
ou de Ser forçado a ausentar-se proxima-
mente, o juiz se acha autorisado pelo art. 36
a dispensar os proclamas ; e, portanto, è
possivel o casamento no mesmo dia da apre-
sentação dos documentos.

Parece, pCis, que o illustrado redactor
equivocou-se na interpretação do art. 3° que
fixa o prazo de dous meus para — dentro

deite—, isto ó, desde o primeiro ata ao sexa-
gesimo dia, contado do acto da habilitação,
Se celebrar o matrimonio independentemente
do novos proclamas, que aliás, findo esse
prazo, podam ser dispensados pelo juiz nos
termos do art. 22.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 393 — DE 12 DE MAIO DE 1890

Concede permissão ao Dr. Aleije Pargo Nina para, p-ir
si ou por meio do uma companhia, explorar oleos
minoraes no estado do Maranhão

O marechal Manoel De.o.loro da Fonseca,
chefe do Governo Pravisorio, constituido polo
Exercito o Armada, em nome da Nação, at-
tendendo ao que requereu o Dr. Almir Parga
Nina, resolve conceder-lhe pont-assa° para,
por si ou por meio de uma companhia explo-
rar turfa, petroleo o outros 01003 mineraea
nas comarcas do Cotai e Corvatá, no estado
do Maranhão, mediante as clausulas que com
este baixam assiguadas pelo Ministro e Se-
cretario de Estado dos Negocios da Agricul-
tura, Commorcio e Obras Publicas, que assim
o faça executar.

Sala das SOSS(52.3 do Goveano Provisorio dos
Estados Unidos do Brazil, 12 do maio do 1890,
20 da Republica.

MANOEL DEODORO DA FONSECA.

Francisco Glicerio.

CLAUSULAS A QUE SE REFERE O DECRETO
N. 393 DESTA DATA

Fica concedido ao Dr. Almir Parg,a Nina,
o prazo do um anno, contado desta data,
afim de proceder a pesquisas o explorações
para o descobrimento do turfa, petroloo e
outros oloos minemos nas comarcas do Cotai o
Corvata, no estado do Maranhão.

11
Dentro do rel'orido prazo o concesaionario

deverá apresentar á Secretaria do Estado
dos Negocioa da Agricultura, Co-mareio e
Obras Publicas, plantas .geologica e topo-
graphica dos terrenos explorados, com perfis
que demonstrem, quanto possivel, a super-
posição das camadas mineraes, acompanhadas
de amostras dos mineraes encontrados, bem
como declarará em minucioso relatorio
possança e riqueza da mina, sua extensão o
direcção, a distancia dos povoados mais pro-
ximos o os meios de communicação exis-
tentes.

O concessionario será obrigado a indem-
nizar os damno3 o prejuizoa que de S3US
trabalhos de exploração 'possam provir ás
propriedades adjacentes;• a' restabelecer à sua
custa o curso natural das aguas que desviar
para realização dos alludidos trabalhos ; a
não perturbar os mananciaes indisponsaveis
ao abastecimento de quaesquer povoações; a
dar conveniente direcção ás aguas que
brotarem das cavas, poços ou galerias que
fizer, quando destes serviços reanitarem
damos a terciairo; e a dessecar os terrenos
que ficrarem alagados, restituindo-os ao
seu antigo estado, do modo a não preju-
judicar a saude dos moradores da vizi-
nhança.

IV

Esto concessão é intransferivel nos termos
do art. 1 0 do decreto n. 288, de 29 do março cio
corrente anno.

V	 .

Satisfoitas as clausulas supramencionadas!,
será concedida autorização para a lavra e a,
mina ou minas descobertas e exploradas,
procedendo-se em tudo nas termos do di-
reito.

Rio do Janeiro, 12 d3 maio do 1890.—.
Francisco , Glicerio .

DECRETO N. 400— DE 17 DE MAIO DE 1890

C raa o legar de juiz municipal o de orphãos nos termos
.de Visou, Souzel, Mazogão e Mocajubo, no
estado do Pará

O chefe do Governo Provisorio da Republica
dos Estados Unidos do Brazil decreta

Artigo unico. Fica mande o logiar do juiz
municipal e de orphãos em cada um dos termos
do Vizea, Sauzel, Abaeta, Alazag,ão o Moca-
juba, no , eatado do Para.

O ministro o Secretario de Estado dos Ne.
gocios da Justiça assim o faça executar.

Sala das sessões do Goverao Provisorio, 17
do maio do 1890, 2° da Republica.

MANOEL DEODORO DA FONSECA.

01. Ferraz de Campos Saltes.

Dum: ro N. 401 — nu 17 DE 1.t to DE 1893

Declara a entrona da comarca de CurucA, marca o
vencimento do respectivo premei. )1 . publico e Orei
lugar do juiz inucCoipal o (Fe orphãos na termo de 1113,,x
rapanini, no Listado ¡Ia l'orá.

O chefe do Governo Provisorio da Repu-
blica dos Estados Unidos do Brazil decreta

Art. 1. 0 E' declarada da primeira entran.
cia a comarca de Curuça, no estado do Pará,
creada por acto do 17 do corrente moz.

Art. 2.° O promotor publico terá o venci-
mento amuai do 1:400$, senda 80Ja de orde-
nado e 600$ de gratificação.

Art. 3.° Fica arcado o lugar de juiz muni-
cipal e de orphãos na termo de afarapanim,
de que Se comp33 a 1113 sina comarca.

O Ministro e Secretario do Estado dos Ne-.
pelos da Justiça assina o faça executar.

Sala das sessões do Governo Proviaorio, 17
de 111Ai0 de 1890, 20 da Republica.

MANOEL DEODORO Da FONSECA.

11. Ferrar. de Cimpos Saltes.
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DECRETO N. 402 — DE 17 DE mmo DE 1890

Dvclara a entroneia da comarca do Muaná, n) estado
do Paxá o marca o venelment, do resuctivo pro-
motor publico.

O chefe do Governo Provisorio da Repu-
blica dos Estados Unidos do Brazil deereta:

Art. 1. 0 E' declarada do la entraucia
comarca de Muaná, no estado do • Pará,
creada por acto de 17 do cerrentO niez.	 -

Art. 2. 3 O promotor publico -da referida
comarca terá o vencimento annual de 1:400$,
sendo 800$ de ordenado. e 600$ de gratificação.

O Ministro e Secretario do Estado dos N,3-

'goc:os da Justiel assim o faça exeeutar.
Sala das S.,SSUS do Governo Provisorio, 17

tle maio do 1890, 23 da Republica.

MA 'sou C, DEODOE0 DA FONSECA.

31. Fe.rraz de Campos Saltes.

DECRETO N. 403— nu 17 DE olmo DE 1890

Declara a entrancia da comarca do Ponta de Pedras.
no estado do Pará e marca o vencimento do resp:-
ct.vo promotor t ublic,.

O choro do Governo Provisorio da Repu-
bli.fa dos Estalos Unidos do Brazil, decreta

Art. 1. 0 E' declarada da 23- entrando, a co-
marca de Ponta de Peavas, no est ido do Pará,
creada por acto de 17 do Corrente mez.

Art. 2, 0 O promotor . publico . da mesma co-
marca terá o vencimento animal do 1:400$,
S:nlo 803$ -de orienado e 60,13 de gratifi-
cação.

O Ministro e Secretario do Estado das Ne-
gocios da Justiça assim o feça executei'.

S	 dite S?SSO9S do Governo Provisorio,
17 .de inalo de 1800, 2 0 da Republica.

Mesour. DEODnItO DA FONSECA.

31. Ferra:, de Campos •s'alles.

DECRETO N. 401—nu 17 DE MAIO DE 1890

Altera a c lassificação cla c Jma rea do ItaCoatiára, 3.r.)
estado do Amazonas

O chero do Governo Provisorio da Repu-
blica do; Estados Uni-los do Brazil decreta:

Artigo mico. .Fica el irada á segunda en-
trancia a comarca de Itacerdiara, no estado
do Amazonas.

O Ministro e Secretario de Estado dos Ne-
gocio3 da Justiça as.àfn o faça executar.

Sala das S : 'S.SÕ2.3 do Governo Provismb, 17
de maio 11: 1890, 2-da frepublica.

MANOEL . DECID0110 DA FONSECA.

.11. Farras de Campos Salte

Ministerio do Interior
Por ibeeLos de , 26 de abril proximo findo

foram nomea les para o estado do Rio Grande
d).Noite:

Segundo vice-eá: rnador o Dr. Amaro rx-

valeanti, efaido deciar alo sem atreito-o de-
crote, de 12, tolo qual foi rom.:210 o Dr. Ma-

1 	 da Co-'a.
Terceiro vico-goy. ornador o pe. AL:lila:lei

Dr C.) de Albu 3.1.--rque

Ministerio da Justiça

Por decretos de 17 do corrente
Foi declaieulo se:n enito o decreto do 1-1

de fevereiro ultimo que nomeou o bacharel
TIL:odoro Reichert Junior para o logar da
juiz do direito da comarca da Formosa, no
estado de Goyaz, visto não haver acceitado a
nomeação.

Foram removidos
O juiz de direito bacharel Manoel José Men-

des Ilastos da comarca de Gurupá, de 1 en-
trando, para a de Santoral)), do 2a entraneia,
ambas no odiado do Pará.

Por conveniencia do serviço publico
()juiz de direito Antonio Augusto do Car-

valho da comarca do Triumpho, de 1 3 on-
trancia, no estado do Rio Grande do Sul,
para a de l'áo do; Ferros, da igual entrancia,
no do Rio Grande do Norte, ficando som of-
feito o decreto que o removeu para a comarca
de Canguaretama, no mesmo estado.

O juiz cie direito Luiz Miado da Silva da
COIllat sCA do Saátarein, de 2a entrancia, no
estalo do Pará, para a i de Itacoatiára, de
igual entrando, no do Amazonas.

O juiz de direito Folippo. llonorato da Cunha
Meninéa da comarca de . Itanatiárá, de 13
.entrancia, no estado do Amazonas, para a da

de 2a eatrancia, no do Pará, .ficando
sem effeito o decreto que o romoveu para a
comarca do Alto Solimõos, no Amazonas.

A ponto
O juiz de direito Augusto Borborema, da

comarca da Vigia, de 2e entrancia, para a de
Ponta do Pedras, de igual entrando, ambas
no estado do Pará.

O juiz do direito José Manoel Pereira Ca-
bral dl comarca de Cocando, de 1 a entrancia,
no estado de S. Paulo, para a de 1taj ubá, do
igual entrando, no do Minas Ge.'aes.

O juiz de direito José -Machado Ribeiro
Lima, desta para aquella comarca.

O juiz de direito Joaquim Cavalcanti Fer-
reira, do Mello, da comarca do Pau dos Ferros
para a de Canguaretama, ambas de l a en-
trando ., lá estado do Rio Grande do Norte.

Foram nomeados
Juiz do direito da comarca de Miianá, do

primeira entrancia, no estado do Pará, o
bacharel João Evangeiista de Solza Franco

Juiz de dirdto da comarca do . Curuça, do
igual entrancia, no mesmo est ido, o bacharel
Alfredo Raposo Barradas, ficando sem effelto
O decreto de 14 do corrente que o nomeou
para a comarca de Itacoatiara, no estado do
Amazonas

. Juiz d) direito da comarca do Paulo Afron-
so, de igual entrancia, no estado das AlagOas,
o bacharel E Inardo Corrêa da Silva

Juiz de direito da comarça cio Porto Nacio-
nal, de igual entrando, no estado de Goyaz,
o bacharel Mancol Fiorentino de Albuquerque
Montenegro

Juiz d djiait da comarca cio Alto Soli-
m5os, de primeira entrone:ia, no estado do
Arnazonas, o bacharel Dolarm i no Pereira de
Oliveira

Juiz de direito da comarca da Formosa, de
igual entrando, no estado do Goya .z, O bacha-
rel Gabriel Goinide, ficando sem effeito a sua
anterior nomeação para a de Porto Nacional,
no 111031110 estado.

Ministerio da Marinha
Por decreto de 17 do corrente e do confor-

midade com o disposto no de n. 329 de 12 de
abril ultimo, foram transferidos para a re-
serva o capitão-tenente Alfredo Augusto do
Lima Barros e Os 1 ,3 tenentes da armada João
Maximiliano Algemou Sidney Schiefler o
Themistocles Nogueira Savio, visto terem
optado pelos togares que actualmente exer-
cem, de professores do Collegio Militar.

Ministerio da Guerra
Por decreto de 10 do corrente, foi transfe-

rido para o quadro extranumerailo de confer-
midade com o art. 287 do regulamento que
baixou com o decreto n. 330 de 12 de . abril
ultimo, o tenente do 180 batalhão do infan-
taria Adolpho de Albuquerque Bollo.

Por decretos da 10 foi nomeado o general
.de divisão ' Condido Costa para o cargo do
commandante das armas dá estado do Rio

.Grande do Sul, sendo exonerado o general do
brigada Carlos Machado de Bittencourt do
mesmo togar.

Por decretos de 17, foram promovidos:

A general do divisão graduado o general.	 -
de brigada lzidoro Fernan les de Oliveira.

Aroma de artilharia

Estado maior—A tenente coronel o tenente
coronel graduado Antonio Francisco Duarte,

•
por antiguidade.

A major graduado o capitão João Leocadio
Pereira deMello.
. 1. 0 Regimento — A teaento coronel com-

mandante o mijor Antonio Feria inles Bar-
bosa, .por merecimento.

A major o cpitiio Bolbo Augusto Brandão P

idem.
2.0 regimento—A capitão, o 1 0 tenente João

M moei de Bruce Junior, para ajudante ;
3•0 regimento—A capitão, o 1 tenente Joa-

quim Balthazar d .3 Abreu Sodró, para a
3a bateria

4. 0 regimento —A tenente-coronel paduado,
o major Luiz Gomes Caldeira. de Andrade;
• 5.0 regimento—A major, o capitão OCta-
via,no Augusto Monteiro da ,Franca, por anti-
guidade.

A capitães:
03 1"1 teaentes, .Alolpho Augusto do Oli-

veira Gaivão, para a 21 bateria
Godofredo de Man) Barreto, para a 3 3 ba-

teria ;
Antonio Pereira de Albuquerque . e Souza,

para a .43 bateria.
23 batalhão—A coronel commandante, o te-

nente-coronel Marciano Augusto Botelho de
Magalhães, por merechnento;

A capitão, o	 tenente J03:5 0011011'0S de
Almeida, para ajudante.
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4° bat dlião — a capitão, o 1° tenente Mis-
tidos de Oliveira Class' trt, para a 2° bateria.

54 batalhão—a capitães os l ss tenentes Mar-
cai Figneira, para a l a batoria; Josó
laqua, para a 4s.

Quadro extranumerario—a capitão, o 1° te-
nente Augusto Cincinato do Araujo.

Foram. transferidos:
Arma de artilharia •

Para o estado-maior — tenente-coronel
commandante do 1 6 regimento Luiz Felippe
do Suma Nego

, Major do 5° João Carlos Marques 'Convives.
Para o 5° regimento— o capitão do 2° Ca-

riolano de Carvalho o Silva.
Para o quadro extronnmerario— capitão

do 5° regimento José da Silva Braga
1° tenente do 40 batalhão Josè Florencio de

Carvalho, ambos do conformidade com o de-
creto n. 8 do 22 do novembro daanno pas-
sado.

,L•nici do caeallaria

Para o 4° regimento—capitão do 0° Antonio
Carlos Fernandes Loão, para o 2° esquadrão.

Para o 8° regimento — capitão do.7° Flo-
riam) de Castro Lavor, para ajudante.

Para o 9s regimento—Capitão do 8) Antonio
Facundo de Castro Menezes, para o -1° es-
quadrão.

Foi mandada dedarar som anilo a promo-
ção ao posto do alteres do particular 20 sar-
gento Antonio Francisco Bralerodas de An-
drado por decreto de 1-1 do abril ultimo, de
conformidade com o parecer da secção do

guerra o marinha do extincto Conselho de
Estado exarad" em consulta do 22 de junho
do 1837,visto quaestava osso inferior respon-
dendo a conselho de guerra quando foi pro-
movido.

Ministerio da Agricultura
Por decreto do 17 do corrente foi concedida

a aposentadoria pedida pelo tenente refor-
mado do exercito Constando da Franca Ama-
ral, no lagar de chefe de seouão daseeret
do Estado deste ininisterio, sendo nomeado
em substituição o enganhoiro Leandro Al-
rolo Ribeiro da Costa.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio do Interior
Exponente do dia 3 de maio do 1590

Miniaterio dos Negocio.; do Interior- 1 s ser-
ção—Rio do Janeiro, 8 de maio do 1800.

• Circular—Tendo deixado do subsistir, ein
virtude do decreto n. 110 A de 7 do janeiro do
corrente anno, as di3posiM3 eia cuja confor-
midade era indispensavel, para o &rano de
receberem vencimento os funcelonnaos ee-
cleadasticos, que as licenças concedidas pelos
bispo fassem confirmadas ou igualmente con-
codidas pelo poder civil, devem ter execução,
independen tomento de interferencia da auto-
ridade civil, as licençu; (1pio Os ordinario;
devem aos parodias coitados em data an-
terior á do citado decreto, aos professores
das cadeiras dos seminarios epiiscoplas que
até 31 do dezembro proximo vindouro .serão
subsidiadas pelo Estado, ou aos funeciouarioa

que presentemente servem nas cathe imas o
cujo vencimento continirt a elIectuar-so á
custa dos cofres publico:, ; o que VOS declaro
afim de o fazerdes anotar ii thosourad s. do
fazenda. •

Saud° e fraternidade.— Josj Cesdrio de
Faria Alvioc. — Sr. governador do estado
de...

— Fizeram-se as devidas communicaçõoa ao
Nliniaterio da Fazenda e 11 03 preladas dio-
cesanos.

—Accusou-so o recebimento
Das seguintes avis:s:
Do general Dr. 13onjamin Constant Detono

do 'Magalhães, communicando ter no dia 5 do
correnie mez assumido a administração do
Ministerio dos Negoclos da Instrucção Public",
Correios o Telegraphos, para o qual foi no-
meado por decreto do 19 do abril ultima;

Do Ministerio das Relacties Exteriores, de
20 do março o26 do abril, com os quaes tran-
smittiu exemplares da folha //is. Osterrei-
chiselie Sanitatswesens O nove quadros estotis-
ticos relativos ao estado s untado do gado
bovino na Austria.— Remetteram-se ao in-
spector geral de hygione

Dos orneias:
Do Dr. Albino Gonçalves Moira de Voseou-

cellos e do marechal Hermes Ernesto da Fon-
seca, communicando terem assumido em 25 e
26 do mez lindo o exercido do cargo do gover-
nador, o primeiro do estado de Pernambuco
o o segundo do da Bahia ;

Do inspector gorai de hygiene,partielpando
que os desinfectadoOm Adilar Gonçalves de
oliveira e Paulino Moyano, quo haviam se-
guido em commissão para a cidade de Cum-
pinas, reassumiram o exorcido, o primeiro a
18 de abril e o segundo no dia 1 do cor-
rente;

Do director da socrotaria da Cansara dos
Dopatados, participando ter no di.t 1 do cor-
rente mez reassumido o exercido do seu
emprego o 1° oficiai da mesma secretaria
Lourenço Xavier da Veig,a, ronunciando
resto ti c licença do cinco mexes que lho falta
concedida em 11 de dezembro do anuo proximo
passado.

—Concedeu-se licença á Companhia ALIOn-
factora de Phosphoros de Segurança , esta-
belecida nesta Capit ti Federal, para usar as
armas da Republica nos rotulo;, iovolucros,
etc., procedentes da respectiva fabrica.

Declarou-se
Ao governador do estado do S. Paulo que,

afins do resolver sobre o seu podido relativo
ao fornecimento do unia lancha a vapor para
facilitar o serviço da visita sanitaria dos na-
vios que demandam o porto de Santos, a
qual, no intuito do evitar a importação de
motestias pestilenciaes, devo ser feita no
togar denominado Outeirinho, convém que o
mesmo governador informe si a lancha do
que se trata pôde ser adquirida no mencio-
nado porto e a quanto montaráoa despeza,
quer com a acquiaição, quer com o custeio;

Ao do estado do Piauhy que, provindo de
medidas tomadas por motivo de secca, a des-
poza de 5:0008 relativa á ultima prostação
das obras de talude e ramo is em frente á
capital, o embora se refira ao exercido do
1889, não esta sujoit t ao encerramento dote,
por pertencer ao credito extritordinario do
que trata o decreto n. 10131 do 9 de 'nye:a-
bro do 18a0, podendo itsiitt . 0 ploanunito
mencionada qulutii, a que pelo' contracto
tem direito o cidadão José João dos Sautos,
realizar-se em qualquer tempo por conta dos
creditas que tecm sido abortos sob a respon-
sabilidado do governo do mesmo estado; mas,
caso estejam estes esgotados, fica autorizado
a abrir o da sobredita quantia, afins do effe-
ctuar-se aquelle pagamento

Ao do estado do Espirito Souto, que fica
autorizacb o credito do 3:000$ Mim do (so-
correr "Is dospozas com o tratamento do
indigentes accoinmel tidos do febre amarelia
que recrudecou na cidade do Anchiota, mu-
na:alijo do Benovante. — Expediu-so aviso
neste contido ao Ministerio da Fazenda

Ao do estado das Alagôss, que fica a pinas-
valo o credito do 315S310, aberto sob sua re-
sponsabilidade, para oocorrer ao p xgamonto
do desluzo feita, durante o moz de dezembro
ultimo, com o tratamento ide indigentes vi-
dolosos recolhidos á enfermaria da Ponta.
Grasno— AO Ministerio (1.1 Fazenda expe-
diu-se aviso nesse sentido

Ao do estado do MaranhO), - que fica autori-
zado a credito do 1:200$, que sujeitou afins
do OCCOrl'OP não só ao p igamon to da lympha
O polpa vaccinica encOmmeadada o recebi Ia
da Europa, mas tombem ás dospozas cosi o
sorviso da vacina animal, inaugurado na-
quel lo ca tada, serviço esse quo Itã") con ti is liará
a ser siri:g-ene:nado pelo Governo Fe lera!, -
lindo o prazo do sei; mexes marcado na cir-
culam' odo Minieterio do Interior do 14 do abril

Ao inspector canal i1 11yo..,lene, eni respost
ao °Ilido do 21 do mez lha°, que em data de
22 do mesmo mez su expo tiram avisos nos
governmlores dos e ,tadoa do Pará, Panam-
buo, Balida S. Paulo e Iria Gran lo do Sul,
determinando que os inspaatores 1 liVasiono
proponham uns do; dons inein i wo.s nt inspe-
ctoria para o lagar da ajodante, afim de sor
dispensado o °atro, em cumprim alto do que
preceitua o art. 12, n. 1 do decreto n. 169 do
18 rio j oleiro ultimo.

Ao director da Assistencia Medico-legal de
Aliciados, em resposta ao oficio do 5 do abril

qu), saguis !o communicou o g ov or-
nad ir o catado do Rio do Janeiro, já. foram
expedidas as orlem necossarias afins do (pio,
nos termos do respectivo contracto, sejam
pagas as quantias correspondentes ás presta-
çaos devidas por aquelle estado ao Elospicio
Nacional, cumpriodo que o nusmo director
providencie para que o chefe da rospectiva
socrehria os receba da reaartição competente
in dito estado.

Ao superinten Unte da fazen Ia nacional do
Senta Cruz que o g.overn) fica seiente das
providencias tommlas para o convenionte
aquartelamento do 5° l'02i111311t0 CIO arti-
lharia (le campanha, que para ai li soguirá
sob o commando do tenente-coronel Antonio
Olyinpio da Silveira ; quanto, porém, á voai"-
lução de mandar supprir pela piloteando (it
fazenla os medicamentos necessarios ao dito
regimento, quis 'sãs dispunha do ambulanda,
convena . que envie a nota d r despoz t prove-
niente do tal nsruecim anto, afim do que o
Ministerio do Interior s ja indemnizado da
respectiva importancia pelo da Goerra

— Requiaitou-se do Ministerin d Fazenda
expedi;ão de ordem:

Para que se indenmiso o engenheiro Eu-
genio Ferre'ra de Andiado da quantia do
273$800, em que importaram, no mez de mare
ço, os vencimentos do pessoal empregado
nas obras do hospital do S. Sebastião.

Para que se pagem:
As folhas relativas ao mez lindo, na im-

portando de

178s'a. dos serventes da Inspeciona Geral
de Ilygieno ;

60$, da Inspectoria Gadd do Sou le dos
Portos

machiniata ompregado nas (esta-
çõos filiaea ao desinlbetorio control

409.:a, dos daainfeetattures o auxiliares do
medico encarvoa...alto de inepeccionar o
lado hygionico dos navios ourtos no porto

G70$, elt tripolação da lancha do
nitaria interna do porto

833333. do guarda do exile:ti, hosoltal
rilimo do Santa Isaltel;

015$, do pessoal lixo do hospital do Sauta
Barbara ;

540, do pessoal- sudaltorno lixo do de S.
Sebastião ;

424$500, da; oporarios que trabalharam nas
obras do palacio do Governo Provisorio no
periodo de 16 a 30 de :abril U	

_
ltimo. •
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As seguintes contas, na impol tancia de:
3:345$400, de materiaes fornecidos pela

companhia Constructora e por Claudio José da
Silva, DOS mezos de janeiro a março do cor-
rente armo para as obras do hospital' de S. Se-
bastião

1:080a?, do fornecimento o collocaçã,o do seis
" boias no encanamento afagua para o hospital
de Santa Barbara ;

4:187$492, de diversos fornecimentos feitos
em março ultimo para o de S. Sebastião
• 116S733 do ,gaz consumido, durante o 1 0 tri-
mestre do corrente anuo, na illuminação in-
terna e externa do edifica) onde funeciona a
Secretaria do Interior

513$400, de objectos fornecidos, de janeiro a
março, por Leonardo Gomes Sa Comp. para o
expediente da Inspectoria Geral de Hygiene
•932$940 de diversos fornecimentos feitos,

nes mezes de fevereiro e abril, para a mesma
inspeetoria

8i$380 de objectos fornecidos por G. Leu-
zinger Filhos, em março e abril, para o ex-
pediente da 31 secção e para o arelfivo da Se-
cretaria de Estado.

—Transmittiram-se ao Ministerio das Re-
Lições Exteriores, em . additamento aos avisos
de 31 de janeiro, 31 de maio e 28 de dezem-
bro de 1889, com os quaes lho foram remet-
fidas as representações das Assembléss Pro-
vinciaes de Matto Grosso e do Rio Grande do
Sul, e das calmaras municipaes de S. Borja,
Itaqui e Uruguayana, relativas á falta de
pagamento dos juros e amortizasão.das apo-
lices emittidas pelo governo do Paraguay
para indemuização dos cidadãos brazileiros
prejudicados em sua propriedade pela guerra
que com o governo do Imperio sustentou
aquella Republica, os impressos e o officio de
3 de março ultimo em que a Intendeucia Mu-
nicipal do Urugaayana renova a alludida
representa ção

Dia O

Communicou-se ao Ministerio da Justiça
que na presente data se providencia, afim de
que seja recolhido ao Hospicio Nacional de
Aliena-os, conformo solicitou, o individtio do
nome Francisco Pendia y Casal.

—Declarou-se
• Ao aiinisterio da Justiça que o do Interior
&incorrerá com a metade da quantia em que
foram orçados os concertos de que carece o
escalar das visitas sanitaria e de policia do
porto no estado da Bahia

Ao governador do estado do Rio de 'Ja-
neiro, que pôde autorizar as despozas neces-
sarjas com soccorros aos indigentes que foaem
acommettidos de febre amarella na cidade de
Nitheroy, onde, segundo informa, ia Mem
apparocido alguns casos dessa molestia ; bem
assina a designação de uma pessoa para in-
cumbir-se do- serviço de desinfecções.

—Requisitou-se ao Ministerio da Fazenda a
expedição de ordem para que se pague a quan-
tia do 229$008, importando, dos salarios que
venceram no 'noz findo os serventes do La-
boratorio Nacional de Analyses.

Ministario dos Negocias do Interior — la
secção — Rio do Janeiro, 19 do maio do 1890.

Tendo-vos communicado a commissão revi-
sora do alistamento eleitoral no municipio
de Vassouras, nesse estado, que, no distrieto
de Ipiabas nã.o" se reunira a respectiva com-
missão distrietal por se acharem vagos os
logares de subdeleg,ados e supplentes,bfizes-
tes as nomeações para estes cargos, e em data
de 5 do corrente mez, recommendastes ao juiz
de paz do distrieto que affixasse editaes, com
o prazo da lei, e convocasse a commissão afim
de proceder-se ao alistamento.

Expondo o occorrido, em officio do 17, con-
sult les si ao tempo em que se concluir o
alludido alistamento já não estiver funecio-
nando a comi/fissão municipal, deve esta reta-
nir-so de novo para revel-o, ou si convêm de
preferencia prorogar o prazo dos respectivos
trabalhos .

• Em solução, declaro que, realizada tal hy-
pothese, cumpre que novamente se reuna a
commissão municipal para rever o alista-
mento, podendo ser aproveitada para esse
a reunião a que se reaera o art. 2 0 do decreto
n. 277 E, de 22 de março ultimo, si no dia
mareado nesse artigo já estiverem termina-
dos os trabalhos da commissão distrietal.

Saude e fraternidade.	 Cesario de Faria
Sr. governa lor do estado do Rio de

Janeiro.

Ministario dos Negocios do Intarior.-1°
secção—Rio de Janeiro, 19 maio do 1890.

Em solução do oficio que vos dirigiu o pre-
sidente da commissão de alistamento eleitoral
no districto da cidade de Façanha, declaro-
vos, para o fazerdes constar áquelle cidadão,
que, nos termos do aviso deste ministerio da
22 do março, que explicou o art. 5 0 n. III do
regulamento annexo ao decreto n. 200A de 8
de fevereiro ultimo do accórdo com o art. 50,
§ 20 do decreto n. 8213 de 13 de agosto de
1881 o avisos de 1 de fevereiro de 1848 o n. 171
de 7 de abril de 1876, não podem ser quali-
ficados eleitores os cidadãos engajados para
o serviço da guarda urbana ou municipal.

Fica assina respoadido o vosso oficio do 9
do corrente mez.

Saud° o fraternidade. —,/osd Casario de Fa-
ria Alviin.—Sr. governador do estado do
alinaa Gemes.

Ministerio da Justiça

Por actos de 17 do corrente :
Foi exonerado o cidadão Amando de Araujo

Cintra Vid 1 do cargo de 2° supplonte, do
subdelegado da freg,uazia de • Inhaúma, por
assim o haver pedido.

Foi nomeado o Dr. João Joaquim Barbosa
para. um dos togaras de cirurgião extranu-
merario do regimento policial desta, capital,
sem direito a vencimento algum.

Por portarias do 17 do corrente:
Coacedeu-ss exequatter nos termos do de-

creto n. 7777 de 27 de julho de 1830 ás sen-
tonças de formal de partilha passada pelo
juiz de direito da comarca de Angra do He-
roismo, no Reino de Portugal, a favor de
Maria do Jesus e do menor Leopoldo.

Por portarias do 17 do corrente:
Concederam-se ires mezes de licença, com

o ordenado a que tiver direito, ao bacharel
Thomaz Antonio da Paula Pessaa, juiz de di-
reito da comarca de S. Benedicto, no estado
do Ceará, para tratar de sua sande.

Foi prorogada por tres mez es, com o orde-
nado a que tiver direito, a licença ultima-
mente concedida ao bacharel Francisco Xa-
vier de Lima Borges, juiz de direito da co-
marca de 'guará, no estado do Maranhão, para
fim identico.

Pela Secretaria de Estado dos Negocios da
Justiça, em 17 do corrente, passou-se diploma
halitando o bacharel João Baptista Martins
de Menezes ao cargo do juiz de direito.

Em 19 do maio de 1890:
Marcaram-se os Seguinto3 prazos:
De C:11Co mezes—ao bacharel Alfredo Rapo-

so Barradas!, nomeado juiz de direito da co-
marca de Curuça, no estado do Pará ;

- Ao bacharel Gustavo Galvão nomoadojuiz
de direito da comarca do Passo-Fundo, ne
estado do Rio Grande do Sul.

De quatro M3303 — Ao juiz do direito An-
tonio Casario do Faria Alvim removido da
comarca do Muriahè, no estado de Minas
Geraes, para a de Santos, em S. Paulo.

D3 tras mezes—ao juiz de direito Adolpho
Augusto Olintho, removido da comarca de
Itajuaá para a do Pirapetinga, ambas no
estado dejalina,s Geraes

Ao juiz de direito Thorné Affonso da Moura,
removido da comarca de Macapá para a vara
da provedoria da capital do estado do Pará ;

Ao juiz de direito João B iptista do Carva-
lho Drummond, removido da comarca de Mon-
tes Ciará para a de S. Paulo de Muriahé,
ambas no estado de Minas Geraes ;

Ao juiz de direito Manoel Golofrodo de
Alencastro Autran, designado para servir do
juiz de casamentos na capital do estado do
Espirito Santo;

Ao bacharel Manoel Fernandes de Araujo
Jorge, nomeado juiz de casamentos da capital
do estado das Alagéas ; • • •	 •

Ao bacharel Manoel José de Castro Mon-
teiro do Barros, nomeado juiz de casamentos
da capital do estado da Minas Geraes

•Ao bacharel Francisco Antonio de Oliveira,
Sobrinho, nomeado juiz de cesamentos da ca-
pital do estado do Ceará ;

Ao bacharel Gentil Augusto do Moraes Bit-
tencourt, nomeado juiz de • c isamen tos da ca-
pital do estado do Pará ;

Ao juiz de direito Luiz Manoel Mendes
Velloso, designado para servir na comarca
de Renevento no estado do Espirito Santo

Ao bacharel José Machado Pinheiro Lima,
nomeado juiz do dieeito da comarca de Ita-
j ubá, no estado de Minas Geracs.

Ao bacharel José Maria Vaz Pinto Coell:o
Junior, nomeado juiz do direito da comarca
da Varginha, no estado do Minas Geraes. •

Ao bacharel Edgardo Carlos da Cunha Pe-
reira, nomeado juiz de direito da °amara.. de
S. Miguel dos Gmanhães, no estado do Minas
Genes.

Ministerio da. Fazenda	 .

Por titulo da 19 do corrente, foi reformado.
Manoel José Cardoso no legar de 20 patrão
das embarcações da Alfandega do Rio de
Janeiro, percebendo o. vencimento que lhe
competir na firma do art. 82, n. 1, da Con-
solidação das leis das alfandegas o mesas do
rendas.

—Foram concedidas: as seguintes licenças :
Ao agente aposentado do Correio de Pe-

tropolis, Antonio . José Corrèa, Lima, para
ausentar-se temporariamen to da Republica;

Por ires mazes, com vencimento na farrna
da lei, ao 1 0 escripturario da Thesouraria de
Fazenda do Paraná, Mauricio afaurilio Mo-
reira do Magalhãos Sampaio, e ao sargento
da companhia dos guardas da Alfandega.do
Rio de Janeiro, Leopoldino Furtado do Men-
dOnça, para tratarem de sua saude onde lhes
convier ;
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Foram prorogadas, por troa mezes, com a
venciniento, na fórma da lei, as licenças
Concedidas para 1dentico fim ao 1 0 procurador
dos Feitos da Fazenla Dr. Antonio Herculano
do Souza Bandeira, o ao 3 o escripturario da
Alfandega. do Pará, fp:leio Pinheiro Tei-

.

. Ministerio da Marinha
...Foi nomeado o 10 tone] te Luiz Carlos de
Carvalho para exercer o lagar de secretaria
e ajudante do ordens do command tate da flo-
tilha do Ria Grande do Sul.

E z?11'. oat3 de 17 de maio de 1890

Ao Ministerio dos Negocios da Interior, so-
licitando providencias para que aos contra-
almirantes José Manoel do Araujo Cavalcanti
do Albuquerque Lins e Carlos Balthazar da
Silveira seja conferido a gra•laruz da ordem
do Aviz, a que toam direito.

— A' Contadoria, mandando que ao cirur-
gião do l a classe reformado, capitão do fra-
gata graduado Dr. Antonio de Alba Corrêa
de Carvalho soja abonada pela Pagadoria, da
Marinha a gratificação que percebia, na qua-
lidade de medico do Hospital de Marinha,
visto qua, apuar de reformado, continúa a
servir como secretario do inspector do saude
naval.

— Ao Ministerio dars Reina33 Exteriorea
accusando o recebimento do avisou. 1 de 15
do corrente, que a ompanhou um exemplar
do Diario Official do imperio Allemão.

— Ao Mini sterio da Fazenda communican lo
que a 14 do corranto entrou no exorcicio do
cargo do capitão do porto do Rio do Janeiro,
o coa tr.:-almirante graduado Joaquim Antonio
Cordovil alaurity.

— A' Escola Naval autorizando a dar b tixa
ao aspirante de 23. classe Adalberto Nunes
Pires, em vista das razões expendida; em
officio n. 134 de 14 do corrente e do que
dispõe o art. 95 do regulamento deAsa e3cola.
—r C O 111 i C O E C á Contadoria.

— Ao Arsenal de Marinha do Rio de Ja-
neiro declarando que José Leal Vianna, ope-
rado de l a classa da oficina de construção
naval do arseaal, devo perceber, emivanto
servir, além dos seus vencimentos, uma gra-
tificação extraordinaria, igual á metade do
reapectivo jornal. de conformidade com o
art. 159 do regulamento de 2 de maio de
1874. —Communicou-so á Contadoria.

Declarando que a metralhadora inventada
pelo operado José do Souza Carneiro deve
ser submettida ás expariencias conveniantes
por uma commissão presididt pelo director de
artilharia, sen!o• membros o capitão tenente
José da Cunha Ribeiro Espindola o o 1 0 te-
nente Eduardo Ernesto Malosi.— Communi-
cou-se á Escola Naval e á Quartel General.

— Ao 1 0 tenente Joaquim Alves da Silva
Penna, nomeando-o para exercer o logar do
oficial da Escola Naval.— Fizeram-se as de-
vidas cominunicações.

--Aacapitão do porto do estalo do Piaully
reá-fatiando os titulas da nomeação do João
Furtada da Costa Fornandes, pira o logar de
secretario da capitania, o o da exoneração a
pedido de Elididas Godofredo da Silva Mi-
randa.— Communicoà-se ao governador do
mesmo estado o á Contadora.

—A' Capitania do Porto do Estado do Pará,
approvando a providencia que tomou de fazer
entrar para os cofres da capitania, a quantia
defraudada o louvando seu zelo o solicitude
na fIscaliiação dos serviços dessa repartição.

A*6• 151inisterio da Fazenda, solicitando
expedição do ordens, para que a Delegacia do
Thesourb em Londres não deixo dõ pagar
encomendas feitas pos este ministerio, embora
seja em exercido diferente daquelle em que
concedeu-se o credito, para evitar que, com
prejuizó do Estado, liguem nlli quantias sem
applicação,

— Ao governador do estado da Bahia, ap-
provand tas , preferencias dadas pelo conselho
do compras as propostas de diversos propo-
nentes, para o fornecimento de fardamento
e calçado a escola ia. 7 de aprendizes mari-
nheiros.— Communicou-se a Contadoria.

— Ao do do Rio Grande da Sal, declarando
que

'
 à vista da informaaão prestada pala

Contadoria d t Marinha, não é possivel dar-se
a dJlIciencia de credito, accusada pelo tele-
gratmna do 10 do corrente.

— Ao Quirtel General, approvando o termo
n. 1. lavrado, a G do corrente, a borda do
encouraçado Riachuelo, para dar despena ao
responsavel de 230 kilos de carne saca% de-
teriorada, que foi lançada ao mar.

— A' inspectoria do Arsonai do Rio de Ja-
neiro, declarando que convém exigir mais
amplos conhecimentos da directoria do tor-
pedos, a respeito de um chronographo a en-
commendar-se na Europa.

— A' capitanio do porto da Parahyba, ap-
provando o termo do despem do diversos ob-
jectos carregados ao ex-oficial do diligencias
da capitania.

— A' Contadoria da ''1arinba, autorizando
a tomar providencias para serem revistas as
contas do fiel Luiz Belleza que serviu nas
companhias de apreadizes, marinheiros nado-
naes o enfermaria de arsenal de marinha do

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Eduardo Cortez.— A' vista das informações,
não tem legar.

Francisco Alexandre Moreira Avaliar. —
Poderá ser at tendido opportim Imante quando
for promulgada o regulamento do hospital
do naarimilim.

Ministerio da Guerra

Expediente do dia 3) da abril de iso)

Ao Sr. Ministro da Fazenda, rogando se
sirva providenciar afim do que, par conta
do § 4" —Directoria geral de obras mili-
tares— seja distribuido a thesouraria do es-
tado da, MIK o credito do 0589,060, afim
de occorrer . ao pagamento das despezas a fa-
zer-se, com as obras urgentes de que carece
o quarlel da Palma.—Communicou-se ao go-
vernador do dito estado.

—Ao Conselho Supremo Militar, remei-
tendo os papeis relativos ao soldado refor-
mado do exercito José Francisco da Silva, o
qual, allegando haver perdido a sua provisão
do reforma, pede por certilla o theor desse
documento, afim do que, nos termos do aviso
do 11 de Janeiro de 1869, tranamitta a este
ministorio uma cópia da alludida provisão
para os devidos efeitos.

—Ao governador do estado do Paraná, de-
clarando, em solução á consulta que faz o
medico contractado da colonia militar do
Ghopim, si é obrigado a prestar serviços me-
dicos e fornecer medicamentos da ambulancia
a seu cargo, tudo . gratuitamente, aos nego-
ciantes alli residentes, que o pessoal a quem
se refere a consulta não tem direito a receber
auxilio algum do estado nona mesmo medi-
camentos podendo, entretanto, ser-lhe forno-
eido em casos urgentes e de absoluta neces-
sidade um ou outro medicamento, mediante
indemnização, à vista da reaeita medica ru-
bricada pelo director da colonia.

— Ao do de Goyaz :
Declaro-vos, em solução á consulta que mo

dirigistes em 14 de março findo, que aos ot11-
chies do exercito que exorcerom cumulativa-
mente os cargos do governador do estado o
commandanto de armas, não se desconta no
intersticio para a promoção ao posto imme-
diato o tempo em que houveram exercido
aquelles cargos.

Sande e fraternidade.— Benjamin Conslant.
— A' Thesouraria da Bahia, declarando,

em solução ao seu oficio tio 28 do março
proximo passado, que, em virtude dos avisos
de 11(10 maio de 1833 028 do mesmo mez do
1889, os almoxarifes das fortalezas teem di-
reito unicamente aos vencimentos de • 1° sar- •

orrento da arma de artilharia, ficando
'
 por:-

tanto, approvada a deliberação que tomou
essa thesouraria de abonar taes vencimentos
aos almoxarifes das fortalezas de S. Marcello
e S. Paulo da Gamboa, cadetes do 100 bata•s.
lhão de infantaria.

—Ao director da Escola Suporior do Guerra,
declarando que o mestre de esgrima, dessa
escola Julio Clemente Pontié, cujo togar foi
extincto pólo novo regulamento, devo ser
mandado apresentar ao commandanta
escola militar desta capital, para, serem afolha
aproveitados os seus serviços.—Neste sentido
expediu-se ordem ao dito commanaante.

—Ao presidente da commissão de melhora-
mentos do material de guerra, remettendo o
requerimento em que o tenente de artilharia
do reino da Suada Borgman, por seu procura-
dor nesta capital 020 aenento reformado dt
armada nacional Alfredo do Carvalho Mo-
reira, pede soja examinada, o experimentada
uma arma de repetição do safa invenção, que
julga do vantagem para uso do nosso exer-
cito, atina de que essa commissão informe a
semelhante respeito.

— Ao director geral de obras militares,
approvando a deliberação que tomou tio re-
quisitar da I nspectoria Geral das Obras Publi-
cas 03 necessarios o urgéntes concertos - nos
registros da distribuição de agua para as ca-
valbriças do l o regimento de cavallaria; de-
vendo, porém, as respectivas contas ser en-
viadas á Contadoria Geral da Guerra para a
competente indemnização.

— Ao brigaleiro quartel-mestre general,
declarando que, á vista do que ponderou o
commandante da escola militar desta capital
sobre a tabella do fardamento dos alumnos
das escolas do exercito, que o tempo do du-
ração do dohnan e da calça de fanatiza, que se
distribuem aosalummv, será de dons annos,
devendo ser-lhes bambam abonado por igual
prazo uma calça de elasticotino e uni dolman
com paasadoiras.— Communicou-se ao dito
coimando.

— Ao director d 1, Contadoria Geral da
Guerra, declarando que, á vista do quo re-
presentou o director do Hospital Milita! do
Andar..hy, fraa, elevada a 20O. mensaes,
contar de 1 de maio proximo futuro, a consi-
gnação do 10$ para as (lesmas miudas
mesmo estabelecimento.— Communicou-se
ao inspector geral do serviço sanitario do
exercito.

— Ao director do arsenal de guerra da
capital, declarando que é deferido o requeri-
mento em que Maria Emitia Falcão pado en-
trega do seu filho o aprendiz artilice Ernes-
tino Saiamo Falcão mediante indemnização
dás dospezas com elle feitas nosso estabeleci-
mento.— Communicou-se ao director da Con-
tadoria Geral de Guerra.
•— Ao commandanto da escola militar da

capital, declarando que, no intuito de ser alli
preparada uma sala com a devida deaencia
para as sessões da congregação, fica autori-
zado a fazer a despeza necessaria com o es-
teiramento da mesma sala, bem como a com-
prar uma mesa com as precisas dimensões e
24 cadeiras, uma e outras iguaes ás que foram
compradas para a Escola Superior de Guerra.

— A' Repartição de Ajudante General:	 •

Concedendo dous mezes de licença ao alfe-
res do 70 batalhão de infantaria Victor Vieira
de Almeida, para tratar de sua sande.

Transferindo:
Para o 23 regimento do artilharia a cavallo

o l o tenente do l o batalhão da mesma arma
Francisco Xavier do Alencastro Araujo.

Para o 3" regimento de cavallarla o alferes
do 70 Augusto Pedro de Alentara Junior.

Para o 16° batalhão de infantaria o alferes
do 270 Antonio Augusto do Athayde.

Para esto corpo o alferes daquilo Getulio
Simões dos Reis.

Para o 300 o alferes do 20° Pauline Josc5
Silva Rosa.

•
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Ministerio da ."A,grioultura

DIRITTORiA DA AGRICULTURA

Exp,, ,renta (13 da 15 d.: maio da l3O

AUtO1iZGII-33 O . governador do estado da
Ama zona; fr mandvr vender e Mil une! Maria
Corri,.a unia inia situada no rio
distriel ; e 1)31'0011a dia", Nossa Senhora dos
1t•emedios da cidade de Manáos, contendo
a pprox ima(' amen te 20. 000.

Dia 18

Declarou-se ao governador do Pará ter
sido dado provimento ao recurso interposto
por Pedro Au tão lie Castro e Augusto de An-
tirado Pinheira á ::entença que annullon
mèUçfío,feita a requerimento dos mesmos,
ile dons poss ,s de terra nos toares denomi-
nados ilha de Santa Luzia e Monte Alegre
do Santa Ana, ficando reformada e sentença
r ?corrida, para declarar que Pedro Antão de
Castro e Augusto de Andrade Pinheiro não

3em direito algum és referidas posses, visto
ssrem quartos eccupantes ; podendo, com-
tudo, ohtol-as por compra, prevalecendo a
medição já feito. Quanto a José Caetano Ri-
heiro ficam salvos seus direitos perante o
poder judiciario, posto quo HOS respectivos
autos existam proves do que os terrenos por
elle vendi los no indicado logo, excedem aos
que em 1573 comprara ao Dr. Louren ço Paes
do Souza.

_

DIREcromA .Do COMMERCIO

Expediente do dia 19 do maio do voo

Devolveu-se ao governador do estado das
Ali : g6 is, para ser informado do aecórdo Cl)!
as circulares deste inlinsterio do 21 de maio
e 23 do agosto do anno lindo, o requerhento
e ii que Caetano José de Mesluit e alares
p3dein perinis;io pra exploiar jazidas de
t Jrfl, scnisto bduminoso e Seus cong,eneres
nIs comarcas de Maceió o Camara git e.

~MI

REQUER IMENTO DESPACJIADO

lán IO do nm:o !153)
•

J. C. Teixeira &Comp , pedindo privilegio
por :30 aflitos para a exportaçÃo das aguas
mineraes que pretendem explorar no muni-
e'..plo la Parabyla do Sul, estado do Rio de
J tneiro.—Indinerido, ficando aos peticionarios
si lvo a direito de iequerprem ao Ministerio
do Interior, a oxploração daquellas aguas.

Jeronymo Lopes de Castro e Souza -pedindo
privilegio para a sua invenção do uma ma-
e tina do beneficiar café, denominada — Con-
stituinte. — Deferido. Compareça na directo-
ria central para pagamento do solto.

John Edward Rickards idem para a ma-
&tina aperfeiçoada, de sua invenção, de ouro-
1 tr as tblhas de fumo, ou fumo cortado, em
fdrina de charutos, cigarros e outros artigos
s'inellLntes.— Idem Liem.

Dr. José Roberto da Cunha Salles idem
para um methodo de sua invenção, para
a'irender a ler o escrever por meio dos si-
glas ou notas da musica.— Indeferido. Não
p y lendo ser objecto do patente as invenções,
que não ofierecem resultado pratico indus-
trial.

Joaquim Sanchez idem, por 25 anno:, para
si OU para a companhia que organizar, para
iatrodueifflo, USO.O gozo de caixas fortes, co-
nhecidas na America do Norte e na Europa
pela denominação de — safe depas,i.s.s — In-
deferido.

Emilio Paulo de Lima Barbosa p,dindo
autorização para incorporar nesta praça do
Rio de Janeiro, uma e mpanhia dmominada
— Companhia de cerveja Guanabara.— Defe-
rido. Compareça na directoria central para

gamento do sello.
Dr. Francisco , Ignacio Ferreira, referindo-

Fe 'a rescisão do contracto celebrado com o
Dr. Sebastião Antonio Rodrigues Braga .para
a estrada. de 'ferro entre Sinta Catliartna e
Porto Alegre, pode se. lhe torne extensiva
L:11-1 disposição no que concerne es'obras das

docas no porto da Balda, cujo contraco foi
tambem declarado caduco. e que f.e lho in-
demnize dos gastos e prejuizos soffridos.—
O governo, indeferindo esta pretenção, man-
tem definitiva e irrevog tvelmente o decreto
n. 9707 de 22 de janeiro de 1887 que decla-
rou caduca a concessão feita pelo decreto

4695 de 15 de fevereiroilo 1877 para con-
strueçio de docas e outros melhoramentos do
porto da Balda e dá por finda esta questão.

Companhia United &ates and Brazil :Md/
Stcarn Ships, recorrendo ao juizo arbitrai a
decisão proferida sobro seu pedido de rele-
levação das multas, que lhe foram impostas
pela demora havida na substituição do ne-
liame.— Homologando o latido dos arbitros,
reformo n dap.rtuo recorrido de 11 de julho
do 1839, ficando a companhia recarrent ; re-
levada da multa.

Engenheiros João Pedreira do Couto Fe raz
1.ibanio Lima, coneessionarios do arraza-

monto do morro do Senado, Falindo appro-
vação dos planos e plantas das respectivas
obras.— Justifiquem os supplicantes a modi-
ficação que fizeram em relação ao alinha-
Meato do cies, tendo-se em vista a clausula
23 das que baixaram ocro o decreto n. 10407,
do 19 do outubro do 1879.

Joaquim Virissimo do Rego Birros, pro-
pondo o contracto para a construcção de una
ramal p Ira ligar a estrada do ferro Taman-
da ró à B irra com a Central das A lagoas . —
Estando pendonte do estudos a ligação das
estradas do ferre do norte, não pó lo ser defe-
lido o requerimento do supplicante.

Luiz José da Silva, engenheiro fiscal da
estradm da ferro Tamandatafit Barra, pedindo
:,juda de custo.— Indeferido.

_

Ministerio da Instrucção Publica,
Correios e Telegrahpos

nekiartição Geral do:4 Tel?aralple

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Dia 17 de maio de 1890

Bonita . de Figueiredo Tenoiro Aranha. —
A' vista da informação do encarregado da
estação central, não tem lugar o que requer
o suppl ican te.

1.)i.t 19

Lydio Gomes Rapogo.—Acliando-se com-
pleto o numero de praticantes no districto,
aguarde occasião opportuna.

Olytn pio Augusto da Luz — Ael a ndo-se
encerrada a matricula para a aula telegra-
phica, não pólio ser at tendido.

Aurelio Candido Chaves.—Junto as cern-
(103s dos exames exigidos pelo art. 50 do re-
gulamento vigente.

JoAaim dos Santos de Azevedo.—llavendo
excesso de pessoal, não pode ser attendido.

F. F. Braga.—Ao Sr. encarregado do ser-
viço telephonico para maudrr construir as
linhas requeridas.

NOTICIÁRIO

Declaração — S. Ex. o Sr. Ministro
da Instrucção Publica, Correios o Telegra-
phos e interino da Guerra, communica-nos o
seguinte:

Benjamin Constant Botelho de Magalltiles ao

paiz—Dosejando dar a maior publicidado à de-
claração por mim feita em sessão do conselho
de ministros e constante da respectiva acta,
reproduzo-a aqui:
• Declaro . que não sou candidato a cargo

alguns nó proximo pleito eleito:al e, si per
qualquer circurnstancia fosse eleito, o re-
cusaria. »

Por esta. declaração feita ao digno chefe e
mais membros do Governo Provisorio, como
a muitos outros amigos meus, antes do dia 15
do novembro de 1689, n'sse dia o depois
dolle, tracei a conducta irrovogavel a que
me impuz.

Capital Federal, 10 de maio do 1890, 20
da Republica. —ficajainin Comtant.

Tribunal do rrhesouro-
sessão de lã do corrente, sob a presidencia
do Sr. Barão do Rosario, vice -presidente do
mesmo tribunal, tomou as seguintes deli-
berações:

Deferiu os recursos:	 .
De Veiga SyComp. para que seja classifi-

cado como acido phenico ou carbolico impuro
o liquido que submetteram a despacho na, AI-
fandega do Rio de Janeiro.

Do José Alves. de Freitas & Comp., para
que as cestas de vima em quo vieram acondi-
cionadas garrafas de vinho, submet Lidas a
despacho na Alfandega do Pará, sejam classi-
ficadas como igtmes ás do guardar roupa, su-.
joitas á taxa de $350 por kilop,:ramma..

De D. Cecilia ltaj diy da Motta, para que,
dispensada . a perempção em que incorreu
possa requerer á Recebedoria do Rio de Ja-
neiro a modifie ição do valor loeJ ti vo dado ao
irradio n. 45 I da ama do Rapina para paga-
mento do imposto predial o penna de agua.

De Yung &Dreher da decisão da Alfandega
do Porto-Alegro, para que lhe sja resti-
tuida a importancia dos direitos do consumo
e armazenagens deduzida do producto cia ar-
rematação de 09 caixas cio cerveja importa-
das do Rio de Janeiro por cabotagem e guia-
das como contendo agua mineral.

indeferiu os:
Do Dr. Urbano da Silva Monte, fahriqueiro

da matriz de Santa Rita desta cidade, pedindo
moratoria pelo espaço do dotas annos, para
pagamento do imposto predial do casas psr7
tementes ao patrimonio da matriz.

De Joaquim Felippe & Aguiar, para que
sejam despachadas ad valorem. na 211fandega
do Recife duas grades contendo caixinhas com
chá da India,, pagando a multa de accordo
com o valor que tiverem as caixinhas.

Não tomou conhecimento do recurso de
Gregorio de Abreu & Comp., ia decisão da
alfandega do Rio do Janeiro, que mandou
cobrar direitos, na razão de $280 por kilo-
gramma, de doas fardos contendo fios de lã
tinto, torcido, para trama o urdidura, vistas
as disposições da ordem de 7 de novembro do
1888 e arts. lã a 18 das preliminares da ta-
rifa, e § Go do seu art. 15.

Sobre o recurso de Jaeason Dannecker &
Comp., da decisão da alfandega do Rio do
Janeiro, recusandodlies a indemnizaçã,o que
pediram, polo damno causado a algumas cai-
xas alli depositadas, resolveu o tribunal que
se ofilciasse ao inspector da mesma alfan-
dega para a verificação do referido damno,
que occorreu depois de armazenadas as ditas
caixas, o de quem seja por elle responsavel,
nos termos dos arts. 272 o 270 da consolida-
çao das leis das alfandegas.

Mandou trancar as contas do official do
fazenda José da Silva Moreira,. e julgar ex-
tineta a divida por • que era responsavel,
visto a impossibilidade que ha em sor co-
brada.

Fixou em 5:500;:,; a fiança; do coll ctor no-
meado para a colleetoria de Nova Fribur,go,
Antoaio Moura do Araujo, e em 3:000$, pro-
visoriamente, a do collector do Santa The-
reza de Valença, Ernesto Emillo de Souza
Mello.

Acceitou as fianças do caixa da Repartição
Geral dos Telegraphos Severino Soares de
Freilas, e do thesoureiro da Alfande c

r'
m do

Rio Grande do Norte Gaspar do Rego Mon-
teiró.	 ,

Mandou, finalmente, passar quitação ao .
paxador das tropas . Manoel Gonçalves Coe-
lho, pelas suas contas do •exercicio de 1888,'



Terça-feira 20
	

MARIO OIPPICIAL
	 mal()	 [1890] 2l3Z;

•
sociedade do Geograsphia seguinte o dia 10 do abril cabotado a palavra

do Rio do Janeiro Sessão em
27 do março do 1800, sob a presidencia do
Sr. Marquoz de Paranagsá.

A's 7 1/2 horas da fonte, achando-se pre-
sentes os Srs. Marquez do Parana„ssua, Dr. Pi-
nheiro do Bittoncourt, Dr. Paula Freitas,
'Barão Homem de Mello, Augusto do Carva-
lho, desembargador Faria Lemos, ilenriquo
Nascentes Pinto, Mello Pitada, José Augusto
Nascentes Pinto, Oliveira Catramby, José
Hermida Pazos o Joã,o Cordeiro da, Graça,
abre-se a sessão.

Lê-se o approva-so a acta da sessão de 12
de março.

O expediento constou do seguinte:
Onda de um exemplar da obra do Dr. João

Mendes de Almeida, intitulada - Algumas
notas genealogicas-pelo Sr. conselheiro Ma-
noel Francisco Correia.

Idem do varias obras enviadas pela Aca-
demia Real do Sciencias d(a Lisboa. -

Boletins-da Real s7 oaiedade do Goographia
do Anvers ; da" Sociedade do Goograp ia do
Lula ; idem do Nantes ; idem da Sociedade
Italiana do Geo,graphia ; Le Brésil ; La Geo-
graphie.

Revista do Observatorio n. 2, do 1890.
Le Monde Ivan ; idem da Sociedade do Geo-

graphia do Bordeaux, Contes Rendus da So-
ciodado do Geographia do Pariz.

Jornads: Gazeta AllernI, de Porto Alegre;
Correio O fficial, de Goyaz; o Baependyano e a
Revista Maritima Brazileira.

O ultimo volumo da , Revista do Instituto
Historio e Geographico Brasileiro.

Todas as offortas são recebidas com agrado,
devendo sor dirigidos officio; do agradeci-
mento aos respectivos offertantes.

°Meios-Dos socios conselheiro M kyrink o
commendador Floy da Cunhara, agradecemlo o
titulo do bomfeitores, o a respectiva medalha
o diploma, o fazendo ambas ardentes votos
pela crescente prosperi lado da Sociedade de
Geographia do Rio de Janeiro.

Da commissão composta dos Drs. Agostinho
Vidal Leite do Castro, Zoferino Candido, Ba-
rão de Sinta Margarida, J.-Paulo do Almeida,
magalliães o Luiz Honorio, pedindo que a
Sociedade do (;eo,griphia se faça represen-
tar na Estação da Estrada do Forro Central,
per °ocasião da chegada do Dr. Simplio
Ferraz.

O Sr. presidente convidou os so2ios pre-
sentes a comparecer.

Da Sociedade União Republicana, do Pelo-
tas, pedindo a remessa dos numeros até hoje
publicados na Revista da Sociedade de Geo-
graphia ; mandou-se satisfazer.

Carta do Sr. Luiz Arrieta, datada de San-
tiago . do Chile, pedindo que a sociedade do
geographia do R iodo Janeiro lho envio (plass:-
quer dados que por ventura possua acerca da
Aineriea Antiga, afim do poder ultimar um
trabalho que tem entro mãos a respeito desse
assumi pio. Tomou-se na devida consideração.

Parecer , da commissão de geographia poli-
tica sobra a circular que enviou a Sociedade
do Geographia do . Madrid, pedindo o apoio
mOral da do Rio de Janeiro a respeito do con-
flicto sürgido entre Inglaterra e Portugal, por
causa da posse de terras do Zambeze.

Conclue a cominisão mio a • Sociedade do
Geographia do Rio de Janeiro nada tem que
ver com essa questão, o que portanto nenhum
parecer tem que emittir.

Ficou sobro a mesa para ser distribuilo o
votado na 1 a sessão.

Terminada a leitura do expediente o Sr.
presidente deu a palavra ao illustrado conso-
cio Augusto do Carvalho, que discorreu com
muita prokiencia e brilhantismo sobre as
primeiras frotas portou guezag que perlastrararn
as nossas costas, e sobre a verdadeira origant
do nome.

Ao terminar a leitura do seu valioso tra-
balho foi o distincto consocio vivamente ap-
plaudido, dirigindo-lhe o Sr. presidente pa-
lavrassile louvor e agradecimento, cita nome
da Sociedade de Geographia do Rio de Ja-
neiro.

Nada mais havendo a tratar-se, o Sr. pre-
sidente levantou a seSsão; marcando para a

ao Sr. BarÃo Homem de Mello, que discorrerá
sobro a geographia physica do Brazil.

ik.sociaçaló Promotora, da
Instrueção.- Sessão da diroctoria em
18 do inalo de 1890, sob a prosidonela do con-
selheiro Manoel Francisco Correia, éstando
presentes os socios conselheiro Adolpho Lis-
boa, desembargador Ribeiro de Almeida, com-
mondador João Alves A Manso, Dr. Paula
Froitas, tenente coronel Ilenriqoe de Villo-
'louvo, Visconde do Carvalhaes, commendador
Albino da Cruz, conselheiro Francisco José
Ferreira e Dr. Manoel José de Menezes Pra-
do, 2°c 1 0 socretarios.

Lida e approvada a acta da sesslo de 11
deste mez o 1 0 secretario deu conta do se-
guinte expediento:

- Escola Senador Correia, 3 do maio do
1890. Eminente cidadão.

Communico a V. Ex. pio tenho continuado
a receber para a bibliotheca da Associação
Promotora diversos livros offerocidos por V.
Ex. e outros distinetos cavalheiro; além de
numeros is revist is e jornaes.

Recebi t olhem o caixote ile livras ouvi tilo
pelo Sr. Dr. João Meu Ias de Almejai e des-
tinado ás classes de leitura das escolas da
associação.

O digno socio director tenente-coronel Hen-
rique de Villeneuve, offeroceu para a biblio-
tilem os numeras do Jornal do Gommercio
desde esta data.

Saude o fraternidade. - Illm. o Exm. Sr.
conselholro M knoel Francisco Correia, muito
digno presidente da Associação Promotora da
InStrucção.-0 superintentente, José Albino
da Cruz. -M Indou-se agradecer.

- Superintendene'a da Escola de S. Chris-
tovão da Associação Promotora da Instrueção,
11 de maio de 1800.

Teaho a honrt do ro . notter-vos o resultado
junto do concurso procedido no mez ultimo
no curso diurno da escola.

Saude o fraternidade.
Ao cidadão conselheiro Manool Francisco

Correia, presidente da Associação Promotora
da I nst rucção -0 suporia teta lento, li.  Em-
Cisco de Assis 3Iagearenliag.

5" classe-Jandyra de Mello Costa, 19 pon-
tos ; Alice Ebecken, 18 ; nula Frago,o, 17
Maria Augusta M tchado, 12 ; Arminda do
Moraes Tristão, 11 ; Zenobia Barroso, 3
Laura Garcia, 3.

4a ClaS33-1,Ialina, Leite de Figueiredo, 17
pontos ; Guiomar Franco da Cruz, 16 ; Lama
Ebecken, 15; Maria das Dares Neves Teixeira,
12 ; Olivia do Figueiredo, 10 ; Doida Ma-
chado, 9 ; Elisabeth Montenegro, 4.

3" classe-Christina Maria da Conceição. 18
pontos; Juliota Maria dos Santos, 10; Alice
Lobo, 15 . Candiila Couto, 12; Emitia Vieira, 10;

da Fonseca, 5 ; Maria Luiza
Borges, 5; Moda Julia Diniz, 2.

- Escola Senador Corria -Rio de Janeiro,
5 de maio de 180a.

Illustrado e benemerito cidadão - Tenho a
satisfação de levar ao conhecimento de V. Ex.
o resultado do concurso dos mezos de artrço e:
abril unimos, a que se procederam nos cursos
diurno e noturno desta escola.

Apezar da falta de psiofe.ssores, o curso
lectivo tem continuado com toda a regulari-
dade, graças aos dedicados esforços dos dignos
professores João Martins de Barros e 1ns Sa-
turnino Nicoláo Cardoso e do tenente João de
Brito que se teem prestado a auxiliar-me e
que se offerece para dar algumas insrucções
sobre exercicios militares.

O digno o dedicado professor de desenho
Isaltino Barbosa me communicon que, por
imperiosas circumstancias, tem deixado de
comparecer á escola, mas que em breve reas-
sumirá o exercicio do sou cargo.

O professor de desenho linear, Sr. com-
mendador Arthur Teixeira despediu-se licen-
ciado para o estado de Sergipe onde foi tratar
de negoclos do sua profissão, e o nosso alumio°
e auxiliar Alberto Bettini partiu para a
ltalia, onde foi alistar-se no exercito, pre-
stando assim os serviços a que fora chamado
polo sorteio.

Acham-se matriculados até esta data no
curso diurno 6a a butin15 o no 'matutino 1-11
ai amuos.

E' sempre d:glio do notar a dedicação o
assi Iniciado com que a Exma. professora D.
Judith Tavares se tem desempenhado de sons
arduos encargos.

Saude o fraternidade.- 111w. e Exala. Sr.
conselheiro Manoel Francisco Correia, prosi-
den te Ia Associação Promotora daInstrucção.
- O superintendente, José Albino da Cru.;

Resultado dos coacursos-Curso -diurno -
73. classe - Leitura-Elvira Pereira Portal,
12 pontos; Luzia Gonçalves Ribeiro, 10; Maria
do Conto, 8; Aida . Maria do Ca 11110, O.

Grammatiea-Lusia G. Ribeiro, 12 pontos;
Elvira P. Portal, 10; Maria do Couto, 8; ,lida
M. do Carmo, 6.

Arithmetica-Luzia O. Ribeiro, 11 pontos;
Elvira P. Portal, 11; Maria do Couto, 8;
Aid M. do Carmo, 6.

Chorog,raphia o Historia do Brazil-Luzia
G. Ribeiro, 12 pontos; Maria do Couto, 9;
Elvira P. Portsl, 8; Aidkt M. do Couto, 6.

Escripta - Elvira P. Portal, 11 pontos;
Luzia G. Ribeiro, 11; Maria do Couto, 8; Aida
M. do Carmo, G.

Desenho linear-Luzia G. Rib iro, 12 s pon-
tos; Elvira P. Portal, 10; Maria do Couto, 7;
Aida M. tio Carmo, 7.

Musico-Elvira P. Portal, 12 pontos; Luzia
(1. Ribeiro, 10; M kria do Couto, 7; Aiaa M.
do Carmo, 7.

2S classe - Leitura - Thereza Mini o da
Conceição, 12 pontos; Orminda Maria da
Conceição, 10; Margari ta Pacova 7; Lucrecia
Gonçalves Rib	 G; hialina da dosta o Silva,
5; Maria Eugenia do Azevedo, 1.

E xerciclos gro mina t icaes - Orminda M.
Conceição, I() pontos ; Margarida Pacova 10
Lucrecia O. Ribeiro 9; Thereza M. da Con-
coição 7; Ida lin o da Costa o Silva, 4; Maria
E do Azeve lo

Ar:thmetica- thereza M. da Conceição 10
pontos ; Margsuilla Pacova, 10, Lucrecia E.
Ribeiro, 9; Orminta M. da Cone ;iço, 7; Ida-
fina da Costa e Silva, 3; Maria E. (lo Aze-
vedo, 2.

Escripta - M irgik rido PaNIV3., 12 pon tos;
Theroza M. dc Cone,eição, 9; Ornilmida M. da
Conceição, 9; Matinada Costa o Silva, 4; Lu-
crada E. Ribeiro, 4; Maria E. do Azevedo, 3.

Desenho linear-Tbereza M. da Conceição,
12 pontos ; ()minta M. da Conceição, 0; Mar-
gari Ia Poetava, 9; hialina da Costa o Silva,6;
Lucrooia E. Ribairo, 4; Maria E. do Aze-
vedo, 1.

l a classe. Leitura, Deolinda do Conto, 12
pontos; Virgolina Ramos, 9; Emitia da Costa,'
9; Emilia. Brites, 3; Alice da Conceição, 3;
Maria Faria, 2. Escripta, Dcolin la do Couto,
12 pontos; Emitia da Costa, 8; Emitia Brites,
6; Maria Faria, 5; Alico da Conceição, 4;
Virgolina Ramos, 3. Numeros, Emitia Bri-
tes, 11. pontos: Virgolina Ramos, 7; Emitia
da Costa, 7; Alise da Conceição, 5; Deolinda
do Conto, 4; Virgolina Ramos, 4.

Curso nocturno- 1 0- classe- Valentim Lo-
nes da Silva, 12 pontos:. José Laiz. Ferreira,
9; Adolpho SebastiãO da Silva, 5; Zacarias
Carlos de Abrou, 4; J ersé Pelro . Mirtin3 o C.
Quirino de Jesus, 3; Anacleto João Luiz Gon-
zaga e Sergio Adriano do Espirito Santo, 2;.
José .Marcelino Mend ks Barreto o Manoel
Joaquim' do Carvalho, 1.

2" classe- Mieeno onilhermino lo Manos,
12 pontos; Manoel de Paiva, 7; Antonio dos
Santos Martins e Antonio Nunes Sim0es, 5;
Luiz Pereira da Silva Junior 3; Bernardino
de Freitas e Oscar Januario Cla Silva, 2; 41-
phanio Moreira de_ Pinho o Cesario João
Toussain, 1.

3 3. .classc (gra mina tica)- Edmundo Alfredo
Itaborahy e . Elididas Eugenio da Silva, 9
pontos; Augusto de Oliveira e DaVid Miguel
Perèira da. Silva, 7; Fernando' Nicac:o Au-
gusto de Sé, 2; Manoel Cosmo de Almeida o
Manoel Maclaislo, 1.

-Escola de Santa lzatiel. Rio de Janeiro,
17 do maio de 1890.

Exm. Sr, conselheiro Manoel Francisco
Correia, presidente da Associação Promotora
da línstrucção.
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Corno V. Ex. já deve ter tido conhecimento
a companhia Ferro Carril -Villa Isabel passou
ultimamente a ser propriedade do Banco Con-
structor.

Até estão os professores do curso nocturno
desta escola tinham passagem gratuita nos
bonds da companhia, graças ao cavalheirismo
do Barão de Drummond, ex-digno presidente.
- Nito sabendo si o actual presidente nutrirá

as mesmas disposições, 'e nao querendo som
sciencia do V. Ex., dirigir-me a elle nesse
sentido, declaro a V. Ex. quo; por falta de
passes, os ditos professores teem deixado da
comparecer, ha algumas noites, ás aulas ; e
aguardo as ordens que V. E. queira dar-me.

Deus guarde a V. Ex. —Carlos Americo dcs
Reis, superintendente.

O presidente informa que, ao receber limi-
tem esta communicaçÃo, tratou do enten-
dar-se immediatamen te com a nova adminis-
tração, podendo ter a satisfação de declarar
que 03 passes continuarão a ser concedidos.

Foi conferido ao Barão da Drummond, o
2° grito da medalha dos bemfeitores.

O Sr. thesoureiro coaimendattor João Alvos
Affonso apresenta o balanço do trimestre de
janeiro a março, do qual consta que a receita
foi:

Janeiro 3:583$, fevereiro 160$, março 100$,
total 3843$; o a despem : janeiro 528$760,
fevereiro 662$360, março 6593170, total
1:850$290, havendo, saldo de 1:992$710, que
reunido ao do dezembro de 1889, eleva a
4:433$ o que passou para o mez do abril.—
Remettido à commissão de contas.

O presidente informou
1 ° Que a soda directora. D. Francisca Sal-

danha Samico tomou- a si generosamente a
despeza. com o gaz que se consumir na Es-
cola Senador Correia durante o 2° semestre
deste armo.

Foi-lhe conferida a medalha dos banirei-
teres.

-2.° Que tomou a si igual encargo na Es-
cola de S. Christovão o sacio director com-
mendador Manoel de Vasconcellos.—Foalhe
e finferida a medalha das benifei toras.

3.° Que a escola Barão do Rio Doce igual-
mente concorre com a despeza do gaz que se
consumir durante o anno de 1891 na escola
da Villa Isabel .—Resolveu-se offerecer, em
testemunho de reconhecimento, a medalha
em um quadro, ao qual será dado pelo director
daquella eSCOLt o destino que julgar acer-
tado.

4.0 Que o socio director Visconde de Car-
vallues se encarrega de satisfazer a despem
em que no dito armo importar o gaz consu-
mido na escola Senador Correia.— Foi-lhe
concedida a medalha dos bemfeitores.

5.° Que hontem visitou o curso diurno da
anota Senador Correia, assistindo .a, aula m-
oída pela professora D. Judith Tavares.

6.° Que foram inscriptos como Socio3 re-
midos os Srs. José Raphael do Azevedo e Dr.
Samuel Gomes Pereira.

Foram reconhecidos com direito á medalha
dos bemfeitores 03 meios da extincta asso-
ciação Mantenedora do Museu Escolar Baro-
neza de Loreto e Eric() A. Pena o ao diploma
de socio remido o Dr. Heitor Basto Cordeiro.

Foram presentes á directoria, o remettido á
bibliotheea, os ultimos numeros enviados
pelas respectivas redacções da Republca,
Quinze de Novembro e Progresso (do Curitiba),
Ordem. e Patria Livre (de Paranaguá), Patria
(de Pelotas), Ordem (de Ouro Preto), Epoca
(lo Recife) Et )ile du Sad, Correio Paulistano,
Echo do Sul, Federaçao, Drczil, Monitor
Sul Mineiro, Gazeta da Balda, Gazeta de Oli-
veira, Gazeta Goyana, o Temps, offerecido
pelo socio bemfeitcr Dr. Francisco Vieira
Monteiro ; o Jornal do Commercio, pelo socio
director tenente-coronel Henrique de
nativa ; o Diario do Commercio, pelo presi-
dente 151. F. Correia, eat Gazeta de Noticias,
Pelo bibliothacario interino commendador Al-
/aluo da Cruz. ,

Sociedade Propagadora das
Delias Artes— Sessão ordinaria em
10 de maio de 189)— Presidencia do Sr, com-
mondador Guilherme . Porto— Reuni lo nu-
mero legal de socios, o Sr. 1 8 secretario, na
ausenela doe senhores vice-presidentes, con-
vidou a assumir a presidencia o Sr. com-
mendadar Guilherme Porto,que,acceitando-a,
declarou aberta a sessão.

Lida e approvada a acta da sessão de 10
de abril proximo findo, o Sr. 1° secretario
eommunicou ao Conselho que por incommo-
dos de saudo deixaram de comparecer os
Srs. commendadores A. J. Gomes Brandão,
1 0 vice-presidente, Caetano Pinheiro da Foa-
seca, Antonio Valenthn do Nascimento, the-
soureiro da sociedade, e Joaquim do Oliveira
Campos, pissando em seguida ao expediente,
que c onstoa do seguinte:

Officio do Sr. 1° secretario do Lyceo de
Artes o Officios, scientificando que desde o
dia 11 do corrente inez achavam-se abertas
e funccionando mais as seguintes aulas:
sexo masculino —anal ph abetos, duas; leitura
elementar, duas; leitura adeantada, duas;
grammatica elementar, duas; grammatica
adeant tda, uma; calligraphia, uma; eseriptu-
ração mercantil, unia; iaglez, duas, arithme-
tica elementar, duas; arithmetica (10 e 2°
anno), duas; algebra, MIlaj geometria no
espaço, uma; francez (1° o 2° anuo), duas;
allemão, uma; musica, uma. Sexo feminino
anal phabetos, dois; leitura elementar, duas;
leitura adeantada, duas; • grammatica ele-
mentar, unia; grammatica adeantada, Unia;
arithmetiea (elementos), duas . arithmetica
(1 0 e 2° anuo), duas; franeez (1 0 a uno), uma;
francez pratico, uma; italiano, um); musica,
uma.

Carta do Sr. Dias da Silva Junior, en-
viando, em nome de outros cavalheiros, afim
de serem distribualos pelas a latrinas do Lyeeo,
que mais se distinguirem no 1° trimestre deste
anuo 180 exemplares do Thesouro da Mdi de
Familia, producção de D. Alzira Dias da
Silva.

O Sr. director do Lyceo comamnicou ao
conselho que já se havia agradecido o apre-
ciado donativo e ser-lhe-hia, dado exacto cum-
primento.

Sciente o conselho o Sr. 1° secretario entrou
a historiar factos concernentes á vida intima
da sociedade e do Lyceo e tratando dos dona-
tivos feitos em tempo á esta instituição pela
eommissão de agenciar auxilios para os en-
fermos do eholera, na provincia,hoje estado de
Matto Grosso e cuja somma reverteu, a pe-
dido da Sociedade Propagadora, em beneficio
das obras do Lyceo, em virtude de haver Coa-

ndo aquelle tlagelio, expoz o incidente que
privou a sociedade de receber a fracção de
2:090$, pouco mais ou menos, ata agora de.
tido no Banco do Brazil.

Informou mais .que tendo se levantado
acerca da validade desse donativo, já

havia sentença absoluctaria em favor dos Srs.
Visconde de S. Francisco e Barão do Oliveira
Castro, membros da commissão encarregada
de promover a subscripção matto-gros-
sense.

Que para isso julgava da melhor escolha o
Sr. commendador Gomes Brandão, a quem o
conselho daria plenos poderes, afim de in-
cumbir-se não só deste commettimento,.mas
alinhem do recebimento da quantia — ex 'a-
dente de uma subseripção promovida pelo
commercio para solemnizar o regresso do ex-
imperador ao saio da patria, quando accom-
mottilo de gravíssima enfermidade na Eu-
ropa—quantia essa que pelo mesma ex-impe-
ranto foi colida ao Lyeeo de Artes'e °Meios,
afim de installar-se unia aula de xilographia,
e cuja entrega torna-se tanto mais urgente e
impreseindivel, quanto é certo se estar con-
struindo obras na parte do edificio destinada
á referida aula. Submettida it proposta pelo
Sr. presidente do conselho, foi por unanitni-
dada appro vada .

O Sr. 1° secretario-, tratando da inaugu-
ração da pedra fundamental da primeira of-
ficina do Lyeeo, disso que parecia-lhe mais
conveniente e de melhor effeito que essa so-
lemnidade se realizasse de noite, por isso que

não só 03 alumnos e alumnas do estabeleci-
mento sentiriam prazer em partilhar deste
acto congraçando-se assim intimamente com
03 jubilos da sociedade, mas tombem os mem-
bros do governo e convidados teriam oppor-
tunidade de testemunhar do perto e .de ex-
aminar o modo de ensino, moralidade, pro-
gresso e desenvolvimento das alumuos
aluiu nas.

A pprovado imanimemente.
Foram aceitos socios, por proposta do Sr.

Julio Casar do Oliveira: os Srs. commendador
José Ferreira Alegria, Raphael José da Silva
Lima e Vaningos Fernandes Pinto ; do Sr.
José Albano Cordeiro Junior, o Sr. Dr.
E mardo Frutuoso da Costa ; do Sr. Antonio
Joaquim Pereira da Silva, o Sr. Joaquim
Antonio Gonçalves Basto Junior e do Sr. João
José da Silva Lima, o Sr. commendador João
Alves Affon 30.

O Sr. José Albano Cordeiro Junior propoz
tambem para professor do g,eographia e his-
toria do Lycita de Artes e 011I aos o Sr. Dr.
Eduardo Frutuoso da Costa, declarando o Sr.
1 0 secretario que, seguindo a praxe dos esta-
tutos, a proposta ia ser submettida á congre-
gação dos Srs. professores.

Não havendo mais nada a tratar, o Sr.
presidente agradeceu a presença dos Srs. so-
cios e levantou a sessão as 9 horas. -

Proclamas — Foram lidos no dia 15
do corrente, na cathedral do bispado, os se-
guintes : Dr. Joaquim Quintaniltia Natio
Machado com Mary Wright, Antonio de
Senna Andrade com Maria Augusta de Aze-
vedo, Manoel Luiz de Costa com hialina,
Teixeira, José Luciano da Costa com Emitia,
Rita da Conceição, Antonio Corrêa dos Santos
com M iria da Gloria Cabral, Albino Alves
Pereira com Cleta Celestina RodrigneS; Cle-
mente dos Guimarães com Joseplia de Paula
Costa, José Martins da Silva com Leonor
Rosa Martins da Silva, Manoel de Passos
Dias Vianna, com Anua Augusta da Conceição,
José Domingues da Cunha Barlosa com Fio-
miada da Costa Pinhoiro, Florindo Alves Ba-
ptista coai Maria da Silva Pinto, Leopoldo
Alves Carvalho Filho com Maria Josephina
da Trindade, Albino Francisco do Souza com
Emilia Joaqaina Borges, Joaquim Rabello do
Castro e Silva com Ilaydaa Mendes dos Reis
Guimarães, Manoel Paulo da Silva com Anua
alada Soares, José da Rodai Mendes eme
Mai Lt Magdalena de Oliveira, Casar Corrêa
da Costa com Julieta Augusta Pereira Coelho,
Manoel de Moraes Pinto com Maria da Con-
ceição Rodrigues, Joaquim des Santos Moura
com Maria da Piedade Almeida, Joaquim Ro-
drigues Pinto com Maria Corrêa Lopes, Comi-
rad .° Mauricio das Neves com Felismina Maria
da Conceição, Antonio Joaquim Domingues
Lameiros com Elisa Ignaeia da Rosa. Alfredo
Pereira da Fonseca. com Maria Adelaide da
Silveira Lo,a), Luiz Francisco dos Santos com
Maria Carolina da Conceição, Marcos José da
Silva com Maria Rebati° Lobo Magalhães,
José Corrêa da Silva com Isabel Maria da
Conceição, José Alexandre de Senna cone The-
rosa Maria B amardina, Salvator Imhroto com
Antonia, José da Costa e Silva com Maria do
Ceo do Jesus Mello o Manoel Lourenço
Cunha Junior com Angelica Rosa de Jesus.

Malas — O correio geral expede hoje
as seguintes :

Pelo Olinda, para Bahia, Pernambuco, Lis-
boa o Hamburgo, impressos até ás 6 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 7, ditas
com porte duplo e para o exterior até às 7 1/2
idem.

Pela Tamar, para Bahia, Pernambuco, Lis-
tai, Vigo, Southampton e Antuerpia, impres-
sos até ás 11 horas da manhã, cartas para o
interior até ás 12, ditas com porte duplo o
para o exterior até ás 12 1/2 da tarde, ob-
jectos para registrar até tis 11 da manhã.

Pelo Pernambuco, para os portos do norte,
impressos até ás 7 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 7 1/2, ditas com porto
duplo até ás 8 idem.



O movimento da' sala do banco e dos cansai-
torloS publicas foi, no masm dia, de 376 consul-
tantas, para os quaes se aviaram -13S receitas.
Fizeeam-se 45 ex tracaias de dentes.

E no dia 17:

Existiam 	
Entraram 	
Salitram 	
Falleceram 	
Existem 	  

	

Nacionaes Est.	 Total
	878 	 533	 1.418

	

2	 21	 47

	

21	 2.3

	

5	 5

	

871	 531	 1.110
o moviinanto da sala do banco e das consulto-

rios publicos foi, no masnio dia, de 332 cansai-
tantos, para os filies se aviaram 66) receitas.
Fiseeam-sa sais obturaeões e 32 curativos.

Obituario—Foram squltatlas . na dia
16 do corrente as seguintes pwisárs
das de:

Alumia cerebral — o par aguas Man gai Luiz
Rodrig,nes, aunou, casado, residente e falecido
á rua no Oanani Camara n. 128.

Manso da fossa e:iaca — a liam inensa Elvira,
10 anus, solteira, residente á ria da Almirante
Tamandaré n. 4 e fallecida no hospital da Sande.

Cancro do estamago — o fluminense desembir•
gad, r ladro Borges Mouteira, 65 armo:, casado,
residente e falleealo á rua de Santo Amaro n. 16

Diarrhéa— o africano Loarenço, 70 annos. s-d-
teiro, residente na estação da Entre-Rios e falte-
ciclo na Santa Casa.

Dal iriam tremem —o parahybano do norte Fran-
cisca Ferreira Lima, 3i) annos, solteira, residente
á rua do General Caldsvell n. 37 e fallecido na
Santa Casa.

Febre aniarella—a brasileira alaria Ca nditla de
Carvalho Couta, 35 nonos, casada, residente e
falleeida á rua Primeiro da Mero n. 75 e o hes-
panhol Elos Joanes, 47 nonos, casa Ia. residente
na Ponta do Cajti e faileaido no hospital de São
Sebastiao, Total, 2.

Febra typhohle — o hespanhol João Caeroasse
Gonzales, 35 nonos, casado; resida na e falhando
á rua do Coronel Fig leira . (le MaIlo o. -16.

Gasto enterite — o parbiguez Francisco Ro-
drig.tes Bi tteacoart, 51 anilas, casado, residente e
fallecilo á -rua Ang . 1 Ca o. 8.

Ilemerrhagia c,;-reloral—a Ilaminense Christi na
Joanna Pinheiro, 29 annos, solteira, residente e
fallecida á rua do Reachuelo n. 226.

Ilyperemia careta al—o fluininense Alvaro, Olho
de Francisco Jaset . de Meias, 1 mez, residente e
fa Reciclo no beero da Carioca n. 22.

Angina phlymoaesa e ph I ebito consecutiva —
o mineiro Dr. Alartinian) d3 Araaja Patinha,
52 anuns, casado, residente e falleeido á rua do
General Severiano o. 22.

Cholera infantil — o Ilutninense Olympio, alho
de Maria Izabel da Almeida, 18 :nozes, residente
e fallecido á rua do Assampaão n. 14.

E nu° colite — a fluminensa Ida, finta de Joa-
quim Fernandes Monteiro, 16 mezes e 23 dias, re-
sidente e fallecida li ria das Larangeiras, Villa
Aniança n. 36.

Febre remitten te palastre—o fiumi nense Eduardo
filho de Alfredo da Cruz Camarão. 11 meses, resi-
dente e fallecido á rua do Riachuelo n. 125.

ias dileiencia 'nitrai— o allernão l'e Iro Capsy,
43 nonos, solteiro, fo 'tecido no lindai° de S. João
Baptista.

Insufticiencia mi trai e aortica—o portug noz José
Joaquim Fernandes, annos, casado, residente á
rua do Barão de Amazonas n. 7 e falleeido na
Santa Casa.

Marasmo senil— a fluminonse Luisa Maria An-
tonia, anuas so:teira, residente e fallecida no
hospicio de Santa Maria.

Septicemia—a fluminense Galdina Carolina de
Jesus Pereira de Almeida, 23 annos, casada, re-
sidente e fallecida á rua Silveira Martins n. 59A,

Teta.no dos recein-nascidos—o fluminense Al-
varo, filho de Arthur Casar Ramos, 8 (lias, resi-
dente e fallecido á rua de João Alvares n. 28.

T abarcai( se—Manoel Coelho Teixeira, 50 annos,
casado, resideate e fallecido á rua do Almirante
Ta,mandará n. 14,

Tuberculos pulmonares—os fluminenses Elydia
alóreira de Sampaio, 15 annos, solteira, resi-
dente e fallecida á rua Bambina n. 35, Antonio
Lsá Gonçalves, 25 anos, solteiro, fallecido no
hospicio do S. João Baptista, An:onia Maria da
Conceição, 43 an nos, solteira, residente á rua
dos Bichonas n. 88 o fallecida na Santa Casa,
Maria Fortunata de Jesus, 48 monos, viuva, resi-
dente e fa Reeida á rua S. ia naario n . 62 A ; e os
portinuezes Antonio Jos3 Radrignes da Cunha,
42 annos, viuvo, residente e faltecido á rua do
General Pedra n. 127, e Antonio do Rego Arauja,
63 annos, casado, residente e falleaido á rua de
S. Luiz Gonzaga n. 11. Total 6.
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• Pelo Mutitilde, para Itapemirim, Benevente,
Victoria o O uarapary, impressos ate ás 5 horas
da manhã, c .rtas para o interior até ás 5 1/2,
ditas com porto duplo até ás G idem .

Peto Barao de S. Dopo, para Macaliô e
Campos, impres,os até á  Lora, da tarde,
cartas para o interior até á 1112, ditas com
porto duplo até ás 2, objectos para registrar
uté 1 ideia.

Pelo l'ictorio, para Santa C itharina, Rio
Gral] lo, Pelotas o Porto Alegre, impressos até
ás 7 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 7 1/2, ditas com porto duplo até ás 8
ithnn.

Pelo &trole, para S. ViC31110, Las Palmas,
Marselha, Genova e Napoles, impressos até
às 8 horas da manhã, cartas para o exterior
até ás tI 1/2 idem.

— Amanhã : Pelo (3.ulning , para Para-
naguá , Antonina , Santa Catharina , Rio
Grande, Pelotas e Porto Alegre, impressos
até ás G horas da manhã , cartas para o
intetior até ás 6 1/2, ditas com porto duplo
até ás 7, objectos para registrar ate ás 6 da
tardo de hojo.

— Até ao dia 28 do corrente, a correspon-
delicia para o exterior só será recebida preci-
samente até á hora lixada neste aviso, para
se dar cumprimento ao art. 22 dt Coavenção
Postal, sobro estatislica das despens de
transito.

Observatorio Ast ronomieo

— ttesumo meteorologico des dias 17 e 18 de
maio.
—
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Thermometro deSabr gado ao mei )(lia:
toado 22,0, onnegrendo 25,0.

Temperatura m •xian 20,8.
Temperatura minima 19,6.
Evaporação 1,2.
Ozone 3.
Chuva:
DK 17 ás 7 horas da noute, go t las.
Dia 17 ás 7 horas manhã 11%89.
Velocidade média do vento em 24 lis., 2m,G.

Estado do ao

1)0,4 encobertos por ne V03; ro e e'reo-eumu-
lus,vento	 2m2.

2)encobertos por cumulo-nimbus o nimbus
vento calmo.

3) encobertos por cumulo-nimbus nimbus
vento NW 2m,2.

4)0,8 encobertos por eirre-cumultts, =nula-
nimbus vento SE lm,6.

Manta Cnsa da Miserleordia— 0 mo-
vimento do hospital da Santa Casa da Miseri-
cordia, dos hospicios de Nossa Senhora da Saude,
de S. João Baptista, de Nossa Senhora do Soccorro
e de Nossa Senhora das Dores, em Cascadara, foi,
na dia 16 do corrente, o seguilve

Nacianaes	 Est.	 Tot. I
Existiam 	 , 	 	 883	 531	 1.415
Entraram 	 	 22	 39	 51
Sahiram 	 	 19	 24	 43
Falleceram 	 	 5	 3.	 8
Existem 	 	 883	 538	 1.413

Var:ola hamor:hagica. — a Ileininense E VN
Maria da Conceição, 24 nanol, solteira, radiante
á rua do Lavradio n. 27 e falleeida no hospital
da Santa Barbara.

Feto—uni do sexo feminino, filho de C0118%anza
Maria Silva, residente á roa do Enristo da Veiga
n. 55.

No numero dos 23 sepultadas estão int:miúdos 9
indigentes cujos enterros foram gratuitos.

EDITAES E AVISOS
uteudencla Municipal

Directoria do Tombamento
De ordem do Conselho de Intendencia Mu-

nicipal, faço publico, para conhecimento ilos

interessados, que Oca prorogado por mais 90
dias o prazo marcado aos posseiros da ses-
maria dos Sobejos, para requererem seus
titules d3 aforamento.

Secretaria do Conselho de Intendencia Mu-
nicipal, 8 de março de 1800—). Ma-
gaPtles Castro Sobrinho, s3cretario.

Sarretaria da Jo itira
Obras no proprio nsc:onal em. que fon cionou

a Directoria Geral dos Telegraphos, para
servir de Deposito Publico.
Do ordem do Sr. Ministro o Secretario de

Estado dos NtegoAos tia Justiça, faço pablieo
que no dia 24 da corrente, ás 2 horas da
terde, em uma das s (Ias desta tecretaria de
Estado, receber-se-hão propostas para a ex-
ecução das obras neceisarias no proprio nacio-
nal em P,ue funceionoa a Directoria Geral dos
Telegrap:m3, para servir de deposito pubDco.

As propostas deverão ser feitas desorimi-
nadamente, contorno ) as informações qu) aos
concurrentos serio dad •s nestt secretaria do
Estado, e deverão conter a declaração ex-
pressa do que os proponentes se sujeitam as
condições estipubd (s nas instrucções que bai-
x iram com o aviso 11. 24 de 2 de maio do
1883.

Secretaria de Estado dos Neg0C403 da 3(ts-
tiçl, 19 de maio de 189).—ü director geral,
liorao dc Sobral. 

--
Allande;a do In a 3 de Janeira

Fornecimento de unt escaler

De ordem do Sr. inspector se faz publico
que até ao (lia 20 do corrente mez recebem-se
propostas para o fornecimento de uno escaler
desfio ido ao serviço da Mesa de Rendas de
Antonin 1, tendo 8 ,5 ,50 de comprimonto,0m,70
de bocca e 0 ,11,72 do pontal, forrado de cobre
o com as respectivas pertenças, como sejam:
seldos, remos, leme, etc.

Os proponentes deverão incluir as despozas
de traná‘porto nas propostas, as quaes deve-
rão ser feitas em cartas fechadas, e abertas
no gabinete desta inspectoria, à 1 hora da
tardo do referido dia 20, em presença dos
mesmos proponentes. •

Alfandega do Rio de Janeiro, G de maio da
1890.— O 2' escripturario, J. Fernando d
Silva.

Intendencia da Guerra

O colos lhio de compras desta repartição re-
cebe propostas no dia 22do corrente mez,.até
.tts 11 horas da manhã, para compra (los artigos
abaixo especificados

A sab,.r:
514 metros de algodão branco trançado

e encorpado para barracas.
1.148 metros de algodão branco liso en-

corpado para ceroulas, tendo
0 0,71 de largura pelo menos.

7.860 metros de algodão morim para ca-
misas, tendo 0%71 de largura
pelo menos.

412 metros de algodão branco groso
nacional para saccos o toalhas.

2.315 1%64 de algodão riscado o trançado para
schaibraks.

1.187 metros de algodão branco liso para
fronhas e guardanapos.

pra-
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2.291) metros de algodão branco trançado
o onfestallo peru tenções, tendo
2i 1 ,GJ de largura.

1.804 metros de chita Seriada para col-
chas, devendo cada poça ter um
numero de metros que seja mut-
tiplo de 401,40•

1.69,1%50 de an iag ou para entretela do far-
dmilento.

1.340 metros de motim do córos para
forros.

7.091 metros de brim , branco liso para
cole; is.

41.32-1 metros de brim escuro regular tran-
çado para fardamento. .

2.59001 ,50 de brim da Russia.
190 metros do brinzão da Russia.
199 Metros de lona da Russia.
902 metros de filete verde para ban-

deiras,
076 metros de filete mmarello idem.

.20%50 do filete encarnado idem.
10%50 de filete branco idem.

250 metros do filete azul idem.
115 metros de durante, azul celeste.
, 64 metros de durante branco.
150 metros de durante verde.

85%40 d panno azul fino para schaibraks.
329sa70 de panno encarnado para vistas.

82 metros de pa uno branco para vistes:
575 metros de baeta azul ferreto para

2.327m,50 de baeta encarnada para forros de
ponches.

, 2.950 lenços de algodão do cores.
152 cobertores do • lã encarnada para

alumnos.
900 pares de luvas brancas de algodão

de diversos tamanhos.
10.455 pares de meias brancas de 'algodão

sem costura de ris. O a 10.
301 pares de Latinas Iara alumnos

• igueee.ao typ3.
14 clarinetes do ebano onr si b, com

13 chaves e os competentes
saccos.

4 requintas de ebano em mi b, Mo 13
chaves o o competente suco.

2 flautas tercias do ebano em mi lo
com cinco chaves e o competente
sacco.

4 flautins do °bano em mi b com
cinco chaves e o competente
seee0.

15 baixo; a sax em si b
pistons.

3 bomberdons em mi b
pistons.

O ophcleids cai dõ com
modelo G.

10 pistons em dó e si h n. 29J G M e
as competentes caixas.

15 trombones a sax em dó.	 .
11 trompas a sax em si 1).
4 hei icons contrabaixos em si 1).

O saxophonea em mi b com &tecos do
couro.

1 arvore de campainhas.
o bombos completos com as armas da

republica e as competentes Mi-
Cet ; IS.	 .

2 c lixas de rufo • do metal (Tarol)
com vaquetas.'

2 triangulos cie aço com ferrinhos.
4 pares do pratos turcos com 15 pol-

legadas do diametro. •
3 barytonos em dó.
1 bugie,

Os instrumentos do metal serão legitimos
do Gouesnon & Comp asuccessores de Goutrot,
e os do madeira legitimes de Lefévre.

Todos os artigos ser5.C, f6rnecidos de prompto
a excepção das botinas que serão entregues
no menor prazo poasivel .

Os Proponentes, sob pena do 'não serem to-
madas em consideração as suas propostas,
devem apresentar amostras dos artigos que
pretenderem forn ecer para os filmes não
existam typo, deixando tambem do ser
considera, las as propostas que não forem feitas
de accordo com o art. 01 do regulamento em
vigor, escriptas com tinta preta, em dupli-

cata, com referencia a um só artigo numero
e marca das amostras e, finalmente, docla-
ração de sujoitarem-se a multa do 5 °/o no
caso do recusar-se a assignar o respectivo
contracto.

Rio de Janeiro, 17 do maio do 1890.— Pelo
secretario,o 1 0 Mictai A.B ala Costa Aguiar. (.

• --
Intendendo da Guerra

Artigos de eseripbrio

O conselho de compras desta repartição re-
cebe propostas no dia 20 do cor renteo té ás 11
horas da manhã, para o fornecimento dos
artigos acima mencionados, durante o segundo
semestre do corrente armo.

AS pessoas que pretenderem contractar esse
fornecimento queiram procurar Os respectivo;
impressos na secretaria desta intendendo,
onde deverão previamente apresentar suas
habilitações, na fôrma do regulamento e mais
ordens em vigor.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, escriptas com tinta preta, som ra-
zuras e assignadas pelos proprios proponen-
tes, que deverão comparecer ou fazer-se re-
lu es aitar competentemente na ocasião da
sessão, e ter muito ein vista, as disposições
do art. 61 do dito regulamento, devendo nas
referidas propostas fazer a declaração de su-
jeitarem-se á multa de 5 0/. no caso do re-
eusarem-se a assigner o respectivo contracto.

Rio de Janeiro, 12 do maio de 1890.— N.)
impedimento do secretario, o 1 0 Oleia', A. B.
da Costa Aguiar. 	 (•

Ilutenelenelx ela Guerra

Artigos para fardamento das praças de pret
do exercito e da maruja -

O conselho de compras desta repartição,
recebo propostas no dia 23 do corrente, até
Os 11 horas da manhã, para o fornecimento
dos artigos acima mencionados, durante o
segundo semestre do corrente armo.

As pessoas que pretenderem contractar esse
forneeimee to queiram procurar os respectivos
impressos 111 secretaria desta intendencia,
onde deverão previamente apresentar suas
habilitações na fôrma do regulamento o mais
ordens em vigor.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, escriptas com i tinta preta, som
rasuras, e assig,nadas pelos proprios propo-
nentes, que deverão comparecer ou fazer-se
representar competentemente na uccasiao da
Sessão ; e ter muito em vista as disposições
do art. 64 do dito regulamento, devendo nas
referidas propostas fazer a declaração de
sujeitarem-se a multa do 5 °/ 0 no caso de
re !usarem-se • a assignar o respectivo con-
trasto.	 -Rio do Janeiro, 16 de maio de 189). —Pelo
secretario, o 10 enleia' A. B. da Costa
Aguiar.	 (. •

-
Externato elo lebititutx %aci)nai de inxtruccill

Seca daria
Paganzento do 20 trimestre

De ordem do Reviu. Monsenhor Reitor
deste externato, communico aos Srs. pais,
tutores e correspondentes dos alumnos que,
desta data até ao fim do corrente mez, esta
aberto o pagamento do 2° trimestre do cor-
rente armo lectivo, devendo os mesmos pro-
curar na secretaria, deste externato as guias
com que deverão offectuar o pagamento na
Recebedoria do Rio de Janeiro.

Externato do Instituto Nacional de Instru-
ção Secundaria, 16 do maio de 18‘00. — O es-
cri-vão, J. B. de Brito.	 .	 (.

--
Internato elo Ireetiteato Nacional de Inatrueerao

lweeundaria

Pagamento do 2 0 trimestre

De ordem do Sr. conselheiro Dr. reitor, faço
sciente aos Srs. paes, tutores e correspon-
dentes dos alumnos deste internato, que,
desta data até ao dia 31 está aberto o paga-
mento do 20 trimestre do corrente anno le-
ctivo.

Os interessados deverão procurar as guias
neste estabelecimento, nos di s uteis, das 10
horas da manhã Os 2 da tardo, afim do
effectuarem o pagamento na recebedoria da
capital.

Internato do InstitutoNacional de Instrucção
Secundaria, 19 do maio de ReC0.— O escrivão,
J. R. Ferreira. , 	 (•

Faculdade de Direito do IlleeCe

De ordem do cidadão Dr. director, e de cOu-
formidade com o aviso do Ministerio dos Ne-
gocios do Interior ri. 330 de 18 do corrente,
faço publico que está em concurso com o prazo
de qu tro mezes a contar da d da deste, a
substituição da cadeira do arithmetica o geo-
metria do curso do preparatorios annoxo
esta faculdade, vago por ler sido nomeado
professor cathedratico o respectivo substi-
tuto bacharel Manoel Fernandes Sá Antunes;
pelo que o; que quizerem inscrever-se para o
mesmo, deverão se apresentar desde já COM
documentos que provem:

1. 0 Sua crialidado de cidadão brazileiro
2. 0 Maioridade legal
3. 0 Moralidade attest ida pelos respectivos

parochos o folha corrida, nos to gares onde
houverem residido nos ulthnos cinco annos ;

4.0 Capacidade prod ;sional, a qual prova-se
exhibindo o candidato ale-uns dos seguintes
documentos:

Titulo do capacidade na meteria em con-
curso, conferido pelo director da lnstrucção
Primaria e Secundaria do municipio da Ca-
pital Federal, titulo do professor tombem na

iteria eni concurso, concedido pelo governo
provisorio, diploma do bacharel ou do doutor
nas faculdades da Republica, ou academias es-
trangeira, ou de bacharel em lettras.

As pessoas notaveis por seu talento ou re-
conhecidamente habilitada°, poderão ser dis-
pensadas da prova de capacidade pelo go-
verno, e as que não pu lerem provar ou obti-
verem dispensa, passarão por uni exame antes
de serem admittidos á inscripção, tudo de con-
formidade com o capitulo 40 do regulamento
de 5 de maio de I850. E para constar mandou
o mesmo cidadão doutor director allhar esto
edital, que será publicado neste estado, na
Capital Federal e nos estalos mais proximos.

Secretaria, da Faculdade do Direito do Re-
cife, 28,1e janeiro do 1890.-0 secretario, no-
nifacio de Aragdo Faria Rocha.

Insipeetaria Geral de nygiene

Em virtude do que dispõe o art. OS do re-
gulamento que baixou cotes o decreto n. 169,
de 18 de janeiro do corrente anuo, a Inspe-
ctoria Geral do Hygiene faz publico, pelo
prazo de oito dias, que o cidadão !tas/mundo
Augusto Guedes Cattete,, por &Mi procurador
Pinto Silva & Comp., lhe iimigiu a seguinte
petição, com documentos que satisfazem as
ex i gencia.s do art. 67 do citado regulamento.

« Itaymuirlo Augusto Guedes Catteto, ten-
do requerido a esta Inspectora licença para
abrir pharmada em S. Jose de Lionissa, es-
tado lo Rio cio Jeneiro, o V. S., por seu
respoitavel despacho, tendo exigido o :intes-
tado do detendo da junta daquella localidade
e o attestwa de pratico, o supplicante vem
satisfazer aquella formalidade, juntando
aquelle attestado o mais tres douumentos,
que provam onde o supplicanto adquiriu a
pratica precisa, e assim pede deferimento.

Capital Fedieral, 24 de abril do 1890.—Pinto
Silva& Comp. Sobre Uma estampilha de duzen-
tos reis.»

E declara que si nesse prazo nenhum phar-
macentico formado lho coinmunicar ou á In-
spectoria de Hygiene do estado do Rio de
Janeiro a resolução do estabelecer pharmrcia
na citada localid de, concederá ao pratico a
licença requerida.

Inspectoria Geral de Hygiene, 8 de maio
de 1890. — Dr. Pedro Allonso de Carvalho,
secretario".

com quatro

com quatro

10 chaves
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Ern virtude do que dispao o art. OS do re-
gulamento que baixou com o decretou. 169 do
18 de janeiro do corrente armo, a Inspectoria
Geral de Ilygiene,faz publico pelo prazo do oito
dias que o cidadão Itorculano José Leal, por
-seu procurador, Joaquim Antonio Figueiredo
Junior, lhe dirigiu a seguinte petição com do-
cumentos que satisfazem as exig,encias do
art. 67 do citado regulamento

« 11e aculano José Leal, cumprindo o das-
pacho do V; Ex., proferido no roperimento
em que o supplicanto solicitou licença para
ter pharmacia na Aldeia do S. Pedro, muni-
cipio do Calo Frio, onaarece, devidam .nte
reconhealdos, 03 documentos que havia jun-
tado iio dito raquerimento, juntando mais ás
attestaaaas do inspector do hygiene do estado
tio Rio de Janeiro o do delegado do mencio-
nado munic i pio, e podo a V. Ex. que, em
vista dos referidos documentos, digne-se de
conceder a parida licença. Rio, 2 do maio
de 1893.— P. P., haquinl Antonio Fijueircdo
Junior.» Sobro uma estampilha de duzentos
vais.

E declara que, si nesse prazo nenhum phar-
maceutico • formado lhe communicar ou á
Inspectoria de Hygiene do estado do Rb de
Janeiro a resolução de est dielecer pharmacia
na citada localidade, concederá ao pratico a
licença yoquerida.

InspectOria Geral de hygle.no, 8 do maio
de 1890.-9r. Pedro Alfonso dc Carvalho, se-
cretario.

Hermolino Antonio da Silveira.
Hilarro José Pereira.
flanaria Antonio Gonçalves.
João hartholomeu Pegot.
João Bonitacio do Medeiros Gomos.
Joaquim do Lavor Paes Barrete.
Joaquim Lopos Moreira.
Joaquim do Souza Guimarães.
Josa Annibal Cataldi.
José Feliz do Almeida Coita.
José Ignacio da (floria.
José Maria Lopes Teixeira.
Leovegildo Maria do Oliveira.
Manoel Joaquim Barbosa do Andrade.
ata,nool Pinto Natio.
Octavio de Carvalho Loba,'o.
Pedro Ribeiro da Silva.
Quintino Thornaz de Oliveira. •
Tudo Pinto Crespo ( capitão ).

Secção central, 8 de maio do 1890.—A. J.
Cardoso Pereira de Barros, ajudante do admi-
nistrador.

•n•n• nnnn=1,

.Editacs

De praça

O Dr. Pedro do Alca,ntara Nabuco de Abreu,
juiz substituto dos Feitos da Fazenda Nacio-
nal da Capital Federal, - etc.

Faz saber a quantos o presente edital, cori.
o prazo do novo dias, virem que, no dia 3a
do corrente, o porteiro dos auditorias trará
a publica p1 égão do voada o arreia dação o
entregará a quem mais dar o maior lanço
aderecei ., na execução que a Fazenda Na-
cional movo contra adiria de Lima, na qua-
lidade de tutora- da melor actual dona da
Ga parte do predio da rua Dio go F ijó ri.  182,
o qual é terreo (estalagem), 'fendo uma porta
e janella e o porta) do lado, pia dá entrada
para quatro meias aguas, tendo a primeira
meia agua tros casinhas de porta e janella,
aberta .em um quarto cada urna, forrado e
assoalhado ; a construcção é de tijolo, portaes
de madeira, está em bom estado e é avaliado
em 00$000 Segunda, meia agua com duas ca-
sinha, tendo cada unia duas janellas e uma
porta, divididas em uma sala o um quarto,
forradas e assoalh idas; a construcção é de ti-
jolo, portadas de madeira e avaliada a G a par-
te em 100$00a. Terceira meia agua com uma
casinha de uma porta e duas janellea, dividida
em uma sala e um quarto, foraada o assoa-
lhada ; a construcçlo é de tijol a , - portadas do
madeira e avaliada a Ga parte em 80$030.
A quarta meia agua com uma casinha de
duasjanellas o uma porta, divi lida ein sala e
alcova, forrada e assoalhada; a construca5,o
é do tijolo o avaliada a Ce parto em 50$060.
O terreno medo de frente metros, sondo
5 metro; de fundo o 4 metros de largura e é
avaliada a 60 parta em 100000. Avaliação
total da Ga parto 430:3000.

E não havendo arrematante pado preço da
avaliação voltará o immovel á praça com o
intervallo de oito dias o com o abatimento
do 10 0/0 ; si nesta ainda não encontrar lana
ço superior ou igual ao valor determinado
pelo dito -abatimento, irá á terceira praça
com o mesmo intervallo e novo aba timenta
de 10 °A, o, neste c uso, será arrematado pelo
maior preço que for offorecido sem que, em
hypothese aleatuna, suja parmittida a acção do
nullidade por lesão do qualquer especi a , tudo
na fôrma do art. 19, cap. 5° do regulamento
que baixou com o decreto n. 9885, de 29 de
fevereiro do 1888. E quem no mesmo qttizer
lançar deverá comparecer á praça deste juizo
que ha de fazer no dia acima deagnado ás
portas da Relação. E para que chegue ao
conhechentó e noticia do talos o presente
edital será publicado pela impren ;a e affixado
nos legares do costumo pelo porteiro dos
auditorias, que deverá lavrar a competente
certidão'para ser ,junta aos autos. Dado o
passado na Capital Federal dos Estados Uni-
dos do Brazid nos- 19 de maio de 1890. E ou,
Firmino Josirdit Silveira Lobo, o subscrevi.
—Pedro dc illecintara Nabueo de Abreu,

De praça
O Dr. Pedro de Ale int ira Nabuca do Abreu,

juiz substituto dos Feitos da, Fazenda Na-
cional da Capital Federal, etc.

Faz sabor a quantias() presente °ditai, com
o prazo de nove dias, virem que, no dia 30
da corrente, o porteiro dos auditorios trará
a publico prégão do venda o arrematação o
entrog irá, a quem mais dór o maior lanço
otharecer, na execução que a Fazenda Nacio-
nal move contra Joaquim José do Rosaria, o
predio da rui Diogu Feijá n.185, o qual ó ter-
reo, com unia porta o uma ja.nella de frente,
dividido em duas salas, deus quartos,despensa ,
cozinha o área. Saião com duas salas, dou
quartos, forrado e assoalhado; a construcção
é do tijolo, portadas de cantaria; está em bom
estado, mede da fronte 4 metros o de fundos
25 metros. F.' avaliado o dito predio en1
3: 0'1%900.

E, não havendo arrematante polo preço da
avaliação, \adiara o immovol á praça com o
intervallo de oito dias e coal o abatimento do
10 0/e ; si nesta ainda, não encontrar lanço
superior ou igual ao valor determinado polo
dito abatimento, irá á terceira praça com o
mesmo intervallo o novo abatimento de 10 °/o
amaste caso,será arrematado pala maior preço
que for o:Tereci lo, som que, em hypothese al-
guma, seja pariu tilda a acçitio do nullidado
por lesão de qualquer especie, tudo na farina
do art. 19, cap. 5° do regulamento que baixou
coai o decreto a. 9885, de 29 de fovereiro do
1888. E quem no mesmo miamr lançar deverá
comparecar á praça deste juizo, que ha do
fazer no dia acima design ido ás portas da
Relação. E, p ira que chegue ao conhecimento
e noticia do todos, o presente edital será pu-
blicado pela imprensa o aidixado nos logarea
do costume pelo porteiro dos auditorias, que
deverá lavrar a competente certidão para ser
junta aos autos. Dado e passado na Capital
Federal dos Estados Unidos do Brazil, aos 19
de maio do 1890. E eu, Francisco Josa da Sil-
veira Lobo, o subscrevi.—Pedro de Xeantara
Nabueo de Abreu.

De praça
O Dr. Pe, Iro de Alcantara Nabu3o da Abrem,

juiz substituto dos Feitos da Fazenda Nacio-
nal da Capital Federal, etc.

Faz saber a quantas o pro ;ente edital, com
o prazo do nove dias, virom que, no dia 30
do corrente, o porteiro dos auditorias trará
a publico prégão do venda o arrematação
o entregara a quem mais dér e maior lanço
offarecer, na execução que a Fazenda Nacio-
nal move contra o Dr. Luiz José Pereira de
Faro, 7;8 partes do predio da rua do Cattete
n. 01, o qual é terreo, com duas portas, por-
tadas de madeira, dividido em dous salões,
corredor, sala d je antar, quarto e área; medo
do frente 4%30 e do fundos 21 metrose a coa-
strucção é de pedra e cal. São avaliadas as 7/8
partes do dito predio em 300$000.

E não havendo arrematante pola praça da
avaliação voltará o immovel a praça com
o intervallo de oito dias o com abatimento
ae 10 0/0 ; si nesta ainda não encontrar
lanço superior ou igual ao valor determi-
nado pe:o dito abatimento, irá ia terceira
praça com o mesmo intervallo o novo aba-
timento de 10 "A, o, neste caso, será arre-
matado pelo maior preço que for offere-
cilo sem que, em hypothoso ala:inane seja per-
mittida a acção de nullidado por lesão do
qualquer capo do, tudo na farina do art. 19,
cap. 50 elo n aguiamento que baixou com n
decreto n. 9885, ,do 29 do fevereiro da 1888,
E quem no mosmo quiz ir lançar devi
complrecer it praça deste juizo que ta de
fazer no dia acima designado as 'portas da
Relação. E para que chegue ao Conhecimento
e noticia do todos, o presionta"edi tal será pu-
blicado pela imprensa o tilfixado nos logares
do costumo pelo port6iro dos auditorios, que
deverá lavrar a- competente certidão para
sor junta aos -autos. Dado e passado na Ca-
pital Federal dos Estados Unidos do Brazil,
aos 10(10 maio do 1890. E ou,Francisco José da
Silveira, Lobo, o subscrevi,—Pcdro de Alem-
tara Nabueo de Ilbred,

Em virtude do que dispõe o art. 60 3o re-
gulamento que baixou com o decreto n. 95-34
do 3 do roa-melro de 1886, a Inspectoria Geral
do Ilygiene fiz publico pelo prazo de oito
dias que o cidadão Pedro Ribeir da Silva,
por Fou procurador Fonseca Braga & Comp.,
lho dirdgiu . a seguinte petição com documen-
tos que satisfazem as exigoncias do art. 65 do
citado do ro.gulamento.

« Pedro R . beiro da Silva, casado, brazi-
leira, residente no (listrado d t Cachoeira, ci-
dado da Bigagom,. pharmaceutico pratico,
que:endo abrir pharmacii nessa localidade,
apresenta-vos os documentos exigidos pelo
art. 65, gai 1° o 2 do decreto n. 9554 de 3 de
fevereiro do 1880 o pede-vos lhe conceda is a
licença requerida. Pato deferimento.—Itio
do Janeiro, 28 de novembro de 1889.—Por
pieicuração de Fonseca Braga & Comp. Sobre
uma estampilha de $20(L »

E dedada que, si nass3 prazo nenhum pilar-
maceutico formado lhe communieir ou a In-
spectoria de Ilygiene do estado de Minas
Gemes, resolução do estabelecer pharmacia
na citada 'mali lado, c3ncederá ao pratico a
licença requerida .

Inspectoria Geral de Ilygione, 12 de de-
zembro do 1889.—Dr. Pedro Alfonso de Car-
vaPio; secretario.

linprenna Nacional

AVISOS DA INSPECTORIA DE IIYOIENE

De ordem do Sr. administrador faço pu-
blico que se acham nesta repartição,. remot-
tidos pela Inspectoria Geral de Hygiene, os
avisos infra para serem publicados mediante
prévio pagamento : -

Alfredo Starling.
Antonio Augusto Leitão.
Antonio Buena do Prado Pinheiro
Antonio da Costa Lopes Junior.
Belarmino de' Andrade Lima.
Euzebio Alvas- Sarmento.
Franciaao Augusto , de Aguiar.
Francisco. de Assis Rocha.
Francisco Cozzi.
Francisco Xavier do Seabra Andrade.
Herçulano Jos5 Leal.
Hermann Schlobach ,S; Costa.
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De praça -j
•

O Dr. Palro de Alcantara Nabuco de
Abreu, juiz substituto dos Feitos da Fazenda
Nacional da Capital Federal, ete.

Faz sabei. a quantos o presente edital, com
o prazo de nove dias, virem que, no dia 30
do corrente, o porteiro dos auditorios trará
a publico prégão do venda o arrematação o
entrepra a• quem mais dér e maior lanço
offerecer, na execução que a Fazenda, Nacio-
nal movo contra Antonio Maria Calvet Bit-
temourt, o predio da roa da Passagem n. 103,
o qual é terno com duas janellas e uma puta
de frente, portadas de madeira, dividido em
duas salas, duas alcovas, cozinha, despansa o
quintal, cercado por faboas ; mede do frente
0 .0,89 e de fundos 13 m .35 ; a c .nstrucção é de
tijolo. E' avaliado o dito predio em 2:000$.

E, não havendo arrematante pelo preço
da avaliação, voltará o immovel á praça
com o intervallo de oito dias o com o
abatimento de 10 - 0/e; si neta ainda não
encontrar lanço superior ou igual ao va-
lor determinado pelo dito abatimento irà á
terceira praça, coai o mesmo intervallo e
IMO abatimento de 10 °/"0 e neste ciso será
arrematado pelo maior preço que for orço-
recido sem que, em hypatlieso alguma, seja
permittida a acção de nullidado por lesão de
qualquer espac:o, tudo na fôrma do art. 19,
capitulo 50 do regulamento que baixou com
o decreto n. 9885, de 29 de fevereiro de
1888. E quem no 111-2S1110 quizer lanç ir de-
verá comparecer A praça desta juizo que ha
de fazer no dia acima de.signarlo ás portas
da Relação. E para que chegue ao conheci-
mento e notic!a de tolos, o presente edital
S31'11 publicado pala imprenst o hffixado nos
Jogares do costuma pelo porteiro dos an
todos, que devorá lavrar a competente certi-
dão para ser junta aos autos. Dado e passado
na Capital Federal dos Estados Unidos do
Brazil, aos 19 do maio de 1893. E eu, Francisco
José da Silveira Lobo, o subscrevi. —Pedro
de Alcantara .Nabuco de Abreu.

De praça

O Dr. Pedro de Alcantara Nabuco do Abreu,
juiz substituto dos Feitos da Fazenda Nacional
da Cara ii Fe leral, etc.

Faz saber a quantos o presonte edital, com
o prazo de novo dias, virem que, no dia 30

, do corrente, o porteiro dos auditorios trará
a publico prág,ão de ven la o arrematação
e entregara a quem mais dér e maior tuna
°Merecer, na execução que a Fazenda Nacio-
nal moye contra João Antonio Fernandes de
Miranda, o predio da mia; Senador Cassiano
n. 28,0 qual de sobrado, com tres portas.
portadas de cantaria, a loja dividida em ;Vaus
salões, o sobrado dividido em uma sala, dons
quartos e cozinha ; mede do frente 7 metros e
do fundos 13 metros ; a construcção é de tijolo.
E' avaliado o dito predio em 1: 000$000.

E, não havendo arrematante pelo preço da
;avaliação voltará o immovol á praça com
o intervallo de oito dias e com o abatimento
do 10 0/0 ; si nesta ainda não encontrar lanço
superior ou igual ao valor determinado pelo
dito abatimento, irá A terceira. praça com o
mesmo intervallo e novo abatimento do 10 °A),

e 'neste caso sm..á arrematado pelo maior
preço que for offerecido sem que, em hypc-
tliese alguma, seja permittida a acção de nul-
lidado por lesão de qualquer especie, tudo na
forma do art. 19, cap. 50 do regulamento
que baixou com o decreto n. 9835, de 29 de
fevereiro do 1888. E quem no mesmo quizer
lançar deverá comp irecer á praça deste juizo
que ha de fazer no dia acima designado ás por-
tas da Relação. E para que chegue ao conheci-
mento e noticia de todos,o presente edital será
publicado pela imprensa e affixado nos logares
do costume, pelo porteiro dos auditorios, que'
deverá lavrar a competente certidão para
sei, junta aos autos. Dado e passado na Ca-
pital Federal dos Estados Unidos do Brazil,
aos 19 de maio de 1890. E eu, Francisco Jos-5
da Silveira Lobo, o subscravi.—Pedro de Al-
ctúltara Nane° ele Abreu.

COMMERCIO
Rio, 19 de maio da 1390

Cambio
O ramado continuou fcauxo e em baixa , o

English Bank, e o Bane) Sal Americano ence-
taram suas opera:aas sobre Londres, á taxa de
20 7/8 d.; mas log) depois recusaram sacar a
este preço.'

Mais tarde, aplane banco affixol a tixa do
23 1/2 d. sobra Londrez, no que foi acompanhado
pelo Brasilianische.

As tabellas; afixadas depais das 2 hora da tarde
foram as seguintes:
Londres, por 13.... 2)112 d., a 93 d/v.
Pariz, por franco.... 460 a 467 rs., a 91 d/v.
Hamburgo.por marco 575 a 570 ra., a 93 d/v.
[(alia, por	 	  465 a 471 rs., a 3 d/v.
Portugal 	  201 a 265 0/0 , a 3 d/v.'
Nova-York, por dol-

lar 	  2315) a 2$16) á vista.
O moviam:lb do dia foi p •queno, sobra Londrês,

a 2) 7/8, 20 3/1 e 20 1/2 d. bancario..20 58 d.
dita contra caixa matriz e 23 15/1621 7/3 e 23 3/1
d. part:calar ; sobre nomburgo, 554 dito.

VALORES DE.BOLSA
O movimento fui importante.

--
Fundos publicom

blOVISIENTO DA BOLSA

Apolices
3 apolices geraes de 1:003$... 	

17 ditas idem 	
11 do Emp. Nacional de 1863

Soberanos
10)3 Soberanos 	 	 113703

Acções de bancos e companhias
10)) ac;5es do Banco Constructor 	 	 43.$190
10) ditas idem 	 	 4335)1
3)3 ditas idem. 	 	 48$50)
5) ditas idem 	 	 433509

193 ditas idem 	 	 45350)
40 ditas do Brazil 	 	 813)33
5) ditts Commercial 	 	 1253130
5) ditas Credito Real de S. Paulo,

10) ditas do Popular 	
Carteira Comtnercial 	   

121:3500
10351)

23)0 ditas Lavo.tra, e Commeráo para

10) ditas idem a dinheiro 	
¡anho 	  

88310)
9130)3

51 ditas idem 	 	 88300)
ditas idem 	 	 833)30

203 ditas c,mnp. T. S. Pedro de Al-

	

cantara 	 2313100
1573 ditas Empreza Obras Publicas:

	
2373)30

10) ditas Maealié e Campos 	 	 1033000
1)3 ditas idem 	 133;r10)
193 ditas idem 	 	 118:30/3
33 ditas ideia 	 	 108$ 133

19) ditas ide
103 ditas idem 	

	

ai. 	

103 ditas idem 	 	

11:m800103
1083513

5) ditas ideia 	 	 10931)0
1)0 ditas idem 	 	 109.300')
100 ditas idem 	 	 1093000
3)0 ditas idem v/c até 25	 ....	 1 [03)30
200 ditas cio Lloyd Brazileiro. 	 	 4633)3
15) ditas idem 	
10) ditas ide 	 	

465131
m 4730)1

103 ditas idem 	 	 4730)9
110 ditas idem 	 	 47:3000
333 ditas idem 	 	 4709)
4) ditas idem 	 	 473030

350 ditas idem 	 	 1323030
30 ditas idem 	 	 1813000
59 ditas idem 	 	 18)3300
50 ditas Piem 	 	 180$000

10) ditas idem 	 	 1803000
5 ditas S. Paulo e Rio 	 	 300$009

• Lettras hypothecarias
1)0 Lettras do Banco Predial 	 	 893900

' COTAÇÓES OFFICIAES
.	 Apolices

Apolices geraes . de 1:0303 	 	 970$33)
Emprestimo Nacional de 1363 	  1:15)3330

Soberanós
Soberanos 	  • 	 	 , 113,733

4coes de bancos e companhias
Banco Constructor 	 	 433030
Dito idem 	 	 483500
Dito do Brazil 	 	 8 It'330
Dito Commureial 	 	 12.5p310
Banca Credito Real de S. Paulo Car-

te:ra Cominercial 	
Dito Popalar 	 . 
Dito Lavoura e Commercio 	
Dita ideM para i•mho 	

Comp. S. Pedro de Alcantara. ......
Empraza Obras Publicas.. ........
Comp. Macalá e Campos 	
Dita idem 	
Dita. idem 	
Dita ideia v/o até 25 	
Dita Lloyd Brazileiro.. 	
Dita idem. 	
Dita idem 	
Dita idem 	
Dita idem 	
Dita S. Paulo e Rio 	

Lettras hypothecarias
Banco Predial 	 	 3)30)) .

J. J. Fernandes, presidente.— Pompeo Pe-
reira Palha, secretario.

Rendus 1101e/tem

• ALFANDEGA
Rendimento do dia 1 a 17 de maio

de 18)0 	  2.521:W3365G
E da dia 19 	 	 221:1213536

2.712.2353192
No mesmo periodo de 183 ,3 	   3.371:2113753

RECEBEDORIA
Ren li mento do dia 1 a 17 de maio

do 1893 	 	 335:63) 9.33
E do dia 19..	 . 	 	 19:668306)

405 : 3583933
RECEBEDORIA NO CAES DO PlIAROUX

Itsndimento do dia 1 a 17 de maio
de 1830 	 	 22:420312)

E do dia In 	 2:293;787

NIZerendorinpa

Pela Estrada de Ferro Centrol
As mercadorias entradas no dia 18 de maio

.te 1390 foram
Desde 1 do moa

Aguardente 	 	 2 ..	 11 pipas.
Algodão 	 	 27.065 kilogs.
Café 	 	 76 417 3.433.521	 »-
Carvão vegetal 	 	 33 3 :3)	 551.882	 »
Contos S9CWS e sal-

gados 	 	 391.796 »
Feijão 	 	 1.59 »
Fumo 	 	 5.362	 116.033 W

Madeiras 	 	 86.821	 »
Milho 	 	 3.010	 130.59.1	 »
Pols ilha 	 	 9J)	 5,522	 »
Queijos 	 	 90741	 lb

Toucinho 	 	 52 532 »,
Diversas 	 	 58.139	 95) 2?)	 I)

--

CAFÉ

Telegramma expedido pela Associação Com-
mercial para Nova York, em 19 de maio de 1393,
de manhã:

Saccas
Existencia total.. 	 	  153.000
Entradas nos dias 17o 18 	 	 6.000
Idem em Santos 	 	 1.0J3
Estado do mercado: estive].
Frete por vapor 	 	 25 e. e 5 %

Preços:
ia regular 83350 por 10 kilos, despozas e frete

por vapor 19 5/W c. por libra.
2» boa, 7650 por 10 kilos, despezas e frete por

vapor 17 7/8 c. por libra.

Embarques
No dia 19:

Saccas:
Zenha Ramos ,Sr. Comp. (Portos do Norte. 	 912
Leonel de Carvalho & Comp. (1dem)...... 	 60)
Ed. Jonliston 8:. Comp. (Nova-York) . 	 	 878
P. S. Nicolson & Comp. (Hamburgo) 	 	 5))
Harold J036 Hampshire (Maceió) 	 	 140
John Moore & Comp. (Pará) . 	 	 115
Ed. Peeher & Comp. (Antuerpia) 	 	 110
A. Veiga (Porto Alegre)  "	 3)
John Bradshaw & COMP. (Londres) 	 	 500
Ed. Jelmston & Comp. (Nova Orleans) 	 	 575
Hard Rand & Comp. (Nova York) • 	 	 752
Gustav Trinks & Comp. (Hamburgo) 	 	 492
P. S. & Nicolson Comp. (Ilaltimore) 	  1.000
James Mathew & Comp. (Londres) 	 	 479

9703000
970$)))
	  1:1513)))

103530
1243530
883130
913990

2.)101)
20330))
10131)3
108$50.)
1,9.301)
11330)0
46:3)90
47$03)

112310)
18130)0
1803)31
3)3303).
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allovItuento do porto
• Sou idas

S.tos — Vap. frano. ViPe d RJsario, 1.555
tons., canim. Porteir, eq. 31, c. v. g., pa.ssags.;
quatro em transito.

Pernambuco pela Bahia — Vap. in,g. Cometa,
715 tons., comia. Ogg, eq. 3), c. varios ga-
IICCOS.

Erawadas
Rosario do Santa Fé, 17 ds.—Ltig. ing. Ethan-

duns, 302 tons., m. B. P. Jamieson, eq. 5, e.
alfafa, 'a J. de Souza & Comp., passags.: a ma-
lhei; ta dons filhos do mestre.

1'or:J Alegre e escalas, 5 ds. (1611s. de San tos)
Paq . nac. Rio Pardo, cornai capi tão de

fragata Castro e Silva, p:143:12'8.: Manoel José
Pereira, sua mulher e um filho, Joaquim José
Ferreira, 1). Maria Cecilia de S. Luiz,
1). Maria Ignez de Santa Clara, Dr. Joaquim
13. de S. Bailia Gialter

'
 Ignacio S. Mores,

[)r. João Manoel M. da Cunha Azevedo,
lir, A utonio Saltas Nunes 13eIfort, sua mulher,
dons filhos e uma criada, alf-ras F. de Soaza
Mello, 1'. F. Leão de Souza, Antonio A. do
Mello, Manoel N. Bailo, Candido KIng, Ma-
noel Henrique Pereira. José Antonio RadrIgues
Totta e uma filha, Joaquim José da S:lva,
D. Rosa dos Santos, 1). Maria dos Santos,
Narciso Dias, D. Maria da Silva. João Ferreira
Mar tus, Thiage Bastes, tres cadetes, um infa-
tior, um cabo, sete patos, quatro presos e nove
ex-praças ; os aliei-nãos F. O. Long e um filho,
Henrique Branlichseil, Lunke, Pedro 1meg,
Pedro lino,g Filho, sua mulher e cinco filhos,

Josophina Standlomer ; os italianos' Gaite
Cano, sua mulher e dons filhos e José per-
ralai.

, Rio da Prata • escalas, 5 ds. (11 hs. da Santas)
— Paq. ing. Tomar, COMM, II. C. leigaud,
passags.: o official de marinha 1:afilio Luria;
o argentino almirante Daniel Soltar; os alte-
rnam Baugert. Sele wann, Jacques 111mann, 11.
Midler, 1'. Richardson, Y. Marklaud ; os ita-
lianos Claudio Soccarro o sua mulher, sete de 3a
classe e 138 em transito.

Santos, 2i) lis. — l'aq. ing. Pascal, comm. li. W.
Frenninan, passags.: dous em transito.

•Rio da Prata, 5 do. (1 de. do Montevideo) —Paq.
franc. • Savoie, comun. S. Bonnol, passags.; 10
tenente Bade° Lafayette Dias Lopes, 2 0 tenente

• Horaelo Nelson de Paula Barros, Antonio
• Ricas, sua mulher e uma filha ; os allemãea
• 1). Anna Linzer, D. Rozita. Tadurnan, 01 de 3.

classe o mais 25 em transita.
T.i vorpool por S. Vicente, 23 de. (13 d g . do ultimo)

— l'aq. ing. .Plato, comm. P. GoOmbrs,
. passags.: o inglez John Jerry o o portuga= Isi-

doro do Rizo,

ottrtrag nbarillmas
VapoPes . esperados

'Portos do norte; «Pará» 	  20
Portos do S.1 «Rio Pardo» 	  2)

•Antuerpia e Londres.. . 	  2.1
nmeu	 (PernainbuCo e Bailia), ,«Ziiihy 	  20
Lisboa pala Bahia 4,11dIbeiror	 • 	 21
Bordéus; e escalas	 .. ....	 21

•Liverpool e escalas, «Galiciit's 	 '' •	 '	 21
Hamburgo (Lisboa e Porn'atnbu'co),i «Dos-

torro» 	 •	 : 22
Nova Zelandia	 . ...	 : 22
Lisboa (Pernambuco e Bahia),, , «Aa(a9g0,t . .23
'lavre e oicalas, 	 .. ..	 23

•Baltimore e Pernambuco «Procida»:"... . ; 	 . . 23
'Santos, «Valparaiso» 	 .
• Rio da Prata «NIaskely nes.. .............. 	 28
Southampton e escalas «Trones' - 	 20
Portos do norte, «Alagas» •	  .	 3)
Pacifico por Montevideo (Sorata» 	 1 • 3)
Ilamburgo por Lisboa, «Ilamburg», 	 , .. .. • 30
Ilaniburgo, (Lisboa o Bahia), »Argentinqs.. t: ,30
Havre e escalas «Villa de Buenos Ayeees.... .31
Santampton o escalas, «Magdaluait»..-. j rilho ,(J

Vap5res a saltir
Na. roIes, (Bailia, Marselha o Gen.) «Si voies;
Hamburgo (Bahia, l'ern., e Lisboa) «Olinda*

(10 horas da manhã) 	  20
Southampton, Balda, Pernambuco Lisboa 9

Vigo, «Tamar» (3 lis, da tarde).. 	
linbetiba, «Barão de S. Diogos (4 lis. dá. t.).
Postos do norte «Pernambuco» (10 horas da

- manhã) 	 20
Porto Alegre (Santa Catharina, Rio Grande

e Pelotas) «Viciaria» (10 horas-da niánhã). 20
Santos, «Villa de Rosario» (10 hs. da m.) 	  20
Guarapary, Itapemirim , Beneven:e e Vi-

ctoria, «Mathilde (5 horas da manhã).— 20
Portos do Sul. «Canning 	  20
Nova York, «Biela» 	 	  21
Nova-Orleans, «Pascal» 	 	 21
Santos, «Zichy» 	 	 .• . . 21
Montevidéo e Buenos Aires. «Portutral» 	  21
Pacifico (Mont. e Puenta Arenas) «(..ialicia» 	  22
Santos, «Desterro» 	  	  22
Napoles (Bahia, Marselha e Canova) «Bour-
	 22

Londres por Plymouth, «Daria» 	  22
Nova York, «Ptolemys 	 21
Portos do sal até Montevidéo,«Destarros (maio

dia) .	 ..	 ...	 21
Napoles, (Bahia, Marselha e Canova) «Pro-

vence» 	  26
Hamburgo (Bahia, Peraambuco e Lisboa)

«Valparaiso» 	  ,,	 27
Bordéos, Dakar e Lisboa. «Ner:lie» (10 lis. da

manha) 	  23
Nova York e escalas, «Advance.».. ..... : 	  25
Sou thanipton e Antuerpia.«Maskelyne» 	  29
Liverpool e escalas «Sorata» 	 •	  30
Rio da Pra:a por Siritos, «Trent» 	  3)
Southampton o escalas, «Tilamos» 	 	 , 31
Nova York, (d'Iato» 	  31
Santos, «Argentina» 	 junha 2
Londres por Plymouth, «Tongarino» 	  5
lIamb ir,ao e eualas, «Desterro» 	 	 rt
Rio da Prata, «alagdaleaa» 	  10
EIamburg, o escalas «Argentina» 	 	  13
Liverpool e esmlas, «Britannia» 	  13
Southampton e escalas. «Trent» 	  17
Napoles (Bahia, Marselha e Genova),«Savoie» IS
Hamburgo, Bahia e Lisboa, «Campinas». 	  20
Hamburgo (Bailia e Lisboa) «Santos» 	  27

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 836.— Relatorio e desenho em duplicata
do apparelho «Refrigerante bi-tubular desti-
nado a renovar 'o ar dos aposentos. Inv3nçrio
de Manoel Francisco de Castro Nascimento
e Eduardo Munir?.

O appa,relho bi-tubular tem por fim intro-
duzir ar da atmosphora para o interior de
qualquer aposento, mesmo estando fechado.
O apparelho compõe-se simplesmente do dons
tubos, nu ttido uni dentro do outro com as
extremidades superiores sahindo fora do te-
lhado, o as inferiores abertas no aposento que
se quer arejar.

Denominaremos o tubo menor, o interno
n. 1 00 outro n. 2. O tubo n. 1 conduz o
ar do aposento, para a atmosphera, e o n. 2
conduz da a tmosphera, para o a poseato ; es-
tabelece -se assim, unia corrente do ar, so-
br,qudo nas heras de maior calor, ou para
melhor dizer todas as vezos que houver di f-
fumaça do calorico entro a atmosphera e o
aposento. Sobro a extremidade superior do
tubo n. 1 mais ou menos a 10 centimetros do
distancia, da bocca do referido tubo, acha-se
collocado um vidro sustentado por quatro
pés de arame, soldados sobre unia calote fixa
ao mesmo tubo 11. 1.

Esta calote em forma de pyramide invertida
divide o n. 1 do n. 2. Esse tubo n. 2 que
na parto superior tombem termina em funil,
tom interiormento mais ou monos até uni
latetro do distancia d t boca, oito divisões
internas como representa a secção, a. Essas
divisões tem por fim dirigir para o interior
dó aposento, o ar, de qualquer direcção que
sopre.

vidro collocado sobro o tubo n. 1 • serve
para não deixar passar a chuva pelo mesmo
ttibo,.passando somente os raios solares que,
-:flão.somente servirão para dar luz, mas em
sua passagem polo vidro aquecerão o ar do
tubo, produzindo uma espécie de chamini ou
tiragem, aspirando ar desoxygenalo quo será
substitualo por ar puro polo tubo n. 2.•

noute o inverso se ciará; o ar quente do
aposento em virtude da dilatação será ex-
pellido do dentro para tora, sendo ainda
substituido por ar fresco da atmosphera.

-Note-se que o ar quente é justamento o que
se aCeumula na parto superior do aposento,
principalmente a fonte quando se accondom
os lampeões ou os bicos de gaz. E' exactamente
nesttparto do aposento que se nivelará a

iparto nferior (10 apparelho.
A Rrma, o feitio e o volume do a,pparelho

variarão de3do o simples tubo para a modesta
casa terrea, até o luxo o a phantasia para os
predios nobres.

Quando em uma casa do um ou mais an-
dares queira se collocar uni refrigerante no
andar torre°, os tubas passarão encostados
a Uma parado, via to terminar na parado, no
tecto ou em qualquer togar mais conve-
niente.

Quando a col locação for no andar superior,
isto é, humanado ao tecto, um simples varri,
„Yerante vertical é quanto basta.

No interior do aposento o apparelho tor-
mina no tecto ou na parede, como representa
a lig. C • 1 e 2, ficando os tubos 1 o 2 nive-
lados' cora o tecto ou a parede. A bocca dos
tubos 1 o2, facejando com o tecto ou a pa-
rede; pode ser tal) Ida em parto ou no tolo
por meio do unia haste fixa no centro do tubo
n. 1; s)bro esta haste de rosca ajusta-se unia
placa ou tampo que se aproxima on se distan-
cia da bo-ca do refrigeranto por meio do tuna
porca do parafuse. N'os salões de luxo, poder-
se-lia adoptar o meio que se emprega para
baixar ou sib l r os lustres do gaz.

Em resumo, nossa invenção consiste essen-
ciamente em dous tubos de zinto ou outra
qualver mataria do comprimento e dimnetro
variavels, ttido um dentro do outro e ter-
minando em cone (lio= do sino» podendo
variar de fórnia o feitio, destinada a intro-
duzir ar tirado de cima dos tenals para
o interior das habitações, mesmo a 'lotai()
quando altas estiverem fechadas, podendo-s
doruiir sem receio do assaltos.

A grani° utilidade do refrigerante bitu-
bailar será para as alcows, aposentos onda
não lada luz, onde o ar for humido e es-
tagnado. NO3 togares cm que houver agglo-
meraçõ s, boteis, cafés, theatros, clubs, es-
colas, etc., etc.

Capital Federal, 3 do fevereiro de 1893.—
Manuel Francisco de Custro Nascimento .—
Eduardo

N. 819—Re1a:orio de invencao de unrnovo
descascador de cufd

O 511UU 0:111:00 OU moa] soosna sessH
-( 1) oxio o u:co asig;1J optimisap /04.ow

anuo o `(01) ralopeau ar ouatauali v OS0 jd '10,1

-OUltUi o saunb sol) um (1) soasip snop aclarou
es iamb o anos °mo um riuosaidar g— r
-sounb seu sulunf si. lu111 ilil vpui (1030.1(10a
os-vaiau at:OueAtii u :ocouatul up olistimosin
ent"e si do que na circaniferencia, a ponto do
Só deixarem passar o cela?, descascado.

Nos dons discos acham-se collocadoi oixi-
nlas ou hastes da metal ou do madeira (8)
sento firmados nas mesmas em uma ponta
por Inelo de porcas ou por outros meios co-
nhecidos, podendo ser substituidos facilmente.

As extremidades das hastes que não estão
firmadas em um disco passam perto da extra-
mid ide das outras liastes firmadas nos discos
opposaos da maneira como se	 na planta.

5. 0 Representa a entrada do caro.
99 São aberturas destinadas a deixarem

passar o ar que vem a ser aspirado pelo as-
pirador. •

6 E' uma polia no eixo 1-2 o qual recebo o
movimento.

7 Representa a sabida do café.
Todas as ferragem 3 acham-se cot loeadas em

uma armação (l0).
Modo de usai-o
O eixo 1-2 é posto cm movimento por meio

da polia (6) que recebo o movimento do uma
força motora.

Junto com o eixo move-se o disca que co
acha firmado no mesmo, passando as hastes.
firmadas noite por entre aquelle que se acha
collocado no disco.

O café entrando ela bocca (5) ó apanhado,.
batido e traspassado pelas hastes o por esse
meio descascado.

As liastes do disco movei passando porto
daquellos do disco immovel, conservam-se
entre si em distancia propria para não per-
mittir quebrarse café.

Durante o processo do descaseamento do
café, um aspirador que não se acha represen-
tado na planta aspira pela superficio o a
abertura dos discos, a casca fina e o pó, re-
sultando dali a conservar-se a frescura o
cor natural do café.

O ca P1 descascado salmo pela abertura (7)
para oin seguida recebor os outros prcesses

. do beneficiamento.
Um dos discos tom um apparelho para po-

der-se approximar ou Qfas,tar do outro,

'20

20
20
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Os pontos constitutivos da nossa invenção
consistem no seguiate:

1. 0 A construcçã,o de doas' idiscos, em cada
qual são formados, do um lado Instes de
untai ou madeira de tal forma que possam ser
substituidas e os griles durante o trabalho
passam um parto do outro, como indica a
planta, descascando desta fôrma o café.

2.° Construir esses discos com espaço suf-
ficiente no centro pira dar togar á eollocição
das hastes, approximando-se os discos nas
extremidades a ponto de só darem salada ao
café descascado e descascar ainda algum ma-
rinheiro que porventura tenha esaapado á
acção das hast ss.

3.° Em certos casos internamente na ex-
tremidade do um ou ambos os discos guar-
necer no logar em que sa ofrectua a sabida
do café com chapas ilexiveis que teem por
fim aperfeiçoar o beneficio, depois de ter o
café passado pelo processo do (leseaseamento
por meio das hastes deseriptas no § 2 0

4• 0 A applicação de discos com furos, com
o fim especial para na acção do descascamento
deixar escapar o ar que, aspirado por um
aspirador, esfria o café e retira a poeira o
casca fina.

Declaramos que res srvamos o direito de
fazer os discos de qualquer fôrma ou mate-
'ria!, conseguindo os troa fins:

o) Podar-se esnocar as liastes. 	 •
b) Poder-se callocar as chapas cio qualquer

material, ferro, aça, borracha, etc., na ex-
tremidade de um ou ambos os discos.

c) Poder-se dar passagem ao ar aspirado
pelo aspirador.

5. 0 Collocar-se as hastes nos dise s de tal
fôrma que possam ser substituirias f. kali-
mente, sendo firmadas nos discos por meios
conhecidos e não formai lo urna só peça corno
as mesmas, podendo as hastes, por conse-
guinte, serem feitas do material differente
daquelle do qual Se fabricar os discos.

6. 0 Reservamos o direito de fazer os discas
do uni esaueleto proprio, para natio se firma-
rem as hastes, o qual será coberto por estei-
ras ou por chapas furadas, com o duplo fim
do dar ampla passagem ao ar aspirado pelo
aspirador o produzir uma superficie aspara,
na qual o café tambem se descasque.

7• 0 Reservamos o direito do fazer gyrar
um ou ambos os discos, gyrando esto em di-
recoão contraria, ou do fazer gyrar um disco
movei no mais de dou s discos lixos, sendo um
do cada lado.

8.° Declaramos que, no caso de entender-
mos necessario, havemos do guarnecer as
hastes com uma ,iispecie de chapas ou esteiras
as gales firmadas sobre as mesmas sirvam
para proteger as haitss contra os ostra gos
OU gastos produzidos polo attrito o sirvam
m tis para descase ir-so ainda malhar e café.

Estas chapas ou esteiras terão fôrma cy-
lindricia ou alguma outra que ss adapte aos
dous fins : de parlarem ser firmadas sobre as
hartos, o ter fórma e supsracio adaptada a
traspassar o c a fé, a q ui do adiantar o bano:leio.

Rio do Janeiro, 25 de Fevereiro do 1890. —
Arena lrnuTos.

--a
N. 860—Dique lluctuange

Descripção—Em seu conjuncto esse dique se
compae do duas partes prineipaes : os liue-
tuadores e o pontão.

Os fluctuadores são simplesmente quatro
caixas metal liais estanques e symetricamente
dispostas em relação aos eixos de figura do
pontão.

O pontão é formado de um longo caixão me-
fanico à prova de agua, dividido internamente
cru aunaras longitudinaes e transversaes, ter-
minado por pontas triangulares o tendo, nas
extremidades da eixo transversal do figura,
compartimentos abertos na parte superior,
onde se acham as inaelfinas para o esgota-
mento do pontão ; de sorte que o patão
abrange, em plano horizontal, tres lados da
cada flutuador.

Do cada lado o tw longo da face superini do
pontão e a este firmemente ligada, ha affla
armação da vigas de Niro) ou madeira, á se-
melhança do andaimo, o couvonlantemsato
t rasai da .

O fim dessa armação é não só servir de
apoio ás escoras do navio 110 dique, corno nim-
bem manter tenso um cabo vertical de arame
e sustentar uma cremalhe i ra em frente de
cada fluctuador ; havendo nestes ultimo; um
apparelho para morder o cabo e uni lingueta
para topar na cremalheira.

Além disso, existem no pontão columnas de
ferro enfiadas em olhaes fixo; nos fluctuado-
res, servindo essas columnas do guias ou cor-
rediças ; e finalmente, o' pontão pilará apre-
sentar unia bordada mad eira,alta de um me-
tro mais ou 1113110S, munida de portas e de ori-
feios na base, aberturas essas que serão fe-
chadas logo que o pontão fluente, servindo
essa bor.la para, quando haja mareta, evitar
que a agita alague a face superior do pontão.

Funceionarnento—Tratando-se de supander
mn navio, arria-se o pontã'o, intraluzindo-se
pira isso o volume de agua apenas bastante
para fazei-o mergulhar.

Centralisado o navio entre os (lactai:adores,
começa-se o esgotamento, e vai-se escorando o
navio á medida que elle emerge.

Quando acontaç 1, haver tendoncia a dese-
quilibrio, applica-se o app arei lio mordente dos
auctuadores skre os ea1/03 vertiam.; do pon-
tão, sendo eisa oposação auxiliada pela acção
automatica dos linzutes, c (ta mesmo tempo
trata-se do restabelecer o equilibrio fazendo
com que as bomba; trabalhem desigualmente.

As bambas o a machina, motriz, que se
acham nos compartimentos solidados com o
pontão, vão subindo com este ultimo, de fórma
que as boccas dede,carga das bombas vão tam-
bem occupando uivei mais alto, o assina o es-
gotamento se &futura do modo o mais eeono-
mico possivel, Sem eX103:10 algum de traba-
lho mecanieo,além daquilo que é oju Atamento
nece ;sia rio.

Caracteres distinctivos
1.0 O systoma descrlpto do ligação dos flue-

tuadores ao pontão com o fina de dar estabili-
dade ao conjuncto no acto de suspender ou de
arriar o navio;

2. 0 A installação do machinismo de esgo-
tamento, o qual acompanha os movimentos de
immersão e emersão do ponto;

3. 0 A posição dos flutuadores em issfação ao
pontão;

. 0 A. borda do pontão como foi descripta.
Rio de Janeiro, 21 de abril de l89.— •Tra-

fano Attyast, de Carvalho.

N. 695—Memorial descriptivo dos melhora-
mentos introduzidos pela g Societè de fonda-
tioa des chemins de fer 'glissant perfection-
suis» no systema aperfeiçcado de cam:nho
ferro de corrediça comi propulsei° hydraalica
previlegiada pela patente a. 693 de 25 de
maio de 1880

Refere-se esta invenção a aperfeiçoamentos
em um systenia de caminho de fera° de corre-
diça, caracterisado por uma disposição de pa-
tina corrediço, estavel o oseillante, que é a
propria base deste methodo do transporto,
como descripto no relatorio da patente n. 695
do 25 do maio de 1880.

Estes aperfeiçoamentos são os seguintes:
1. 0 Uma torneira de caluniando dos propul-

sores, estanque e sem aguçadura possnrel
2. 0 Urna valvula do propulsor de perdas do

carga variareis e com assento não sascoptivel
de se desformar;

3•0 Manilhas de mola para suspensão dos
vehiculos, de comprimento varlavel á von-
tade, de modo a se poder fazer coincidir o
plano horizontal Mediano da turbina hori-
zontal dos carros com o dos bicos de propul-
sores

4.° Uma disposiaio de orgãos, proprios para
estradas de grandes parcursos, para arma-
zenar em velocidade e sob pressão amua ne-
esssaria au escorregamento dos patins:

5. Uma fôrma de trilhos que perrnitte la-
mimar estes riltimos, sendo feitos do aço, ferro,
ou qual piei' outro matai malleavel

CM Uma peça espacial servindo fiara esta-
belecer a impermeabilidada das juntas 'dos
trilhos e a dilatação livre destes

7. 0 Um systema do gaia dos patins pasma-
tindo a manobra das chaves;

8.° Unia disposição do orgão; pernitti ndo
da regular automaticamente o consumo dos
patins pela flexão das molas do suspensão.

Passamos agora a descrever cada um dos
pontos `iiincipaes indicados acima, os quaes
constituem a invenção, referindo-nos ao de-
senho annoxo era que as feltras são parti-
culares a cada'figura.

O nosso system de torneira de comutando
dos propulsores é uma torneira de tres ra-
11103 em que os tias fusos da chave não po-
dem color sob a influencia da pressão in-
terna, apozar da altura das aberturas, o na-
qual w aperto é elastico.

As figs 1, 2 o 3 representam, a titulo da
modelo, urna, disposição de torneira em que
se acham preenchidas estas condisOes. Os
tres fusos a, 13, C, da chave (fig. 'são se-
parados por (abortaras cuja altura /o h', (fig. 1)
é relativamente consideravel . Si fossem aban-
donados a si mesmo, haveriam do ceder sob
o esforço da pressão interna, não podendo
gyrar a chave sem aguar-se na caixa.

Para obviar a este inconveniente, reuni-
mos os troa fusos entre si, por uma ou mais
mambranas met illi as transversaes d, d',
(figs. 1 o 2), que fazem com a chave uma
só peça de ferro fundido. Deste modo tor-
na-se impossivel qualquer do 'ormação dos
fusos, seja qual for a pressão interna.

Por outro lado, o apertar da chave no in-
ferior da caixa eff3ctua-se pelo intermedia-
rio de rodellas Belleville R, R' (fig. 1) que,
formando mola, permittem regular o aperto,
e conservar todas as vantagens obtidas pela
rigidez dos fusos que acabamos de descrever.

A parte cylindrica e, f da chave e a parte
igualmente cylindrica ala caixa g, h, (figs. 1
e 2) impedem a formação de toda a especio
do espalda durante o tempo de serviço da
torneira.

Em um velamento conveniente, este sys-
toma do torneira fica perfeitamento estanque,
seja qual for a pressão interna, sem haver
deterioração alguma.

A valvula de propulsor ou injector é uma
valvula de que se pôde fazer variar á vonta-
de a velocidade do fechamonto fazendo variar
a perda de carga produzida paio escoamento
do liquido, e cujo assento, não susceptivel de
deformação, se pôde conservar quasi indefini-
damente.

A figio4 representa uma disposição de
valvula em que se acham preenchidas estas
condiçõeS. Qiianno o liquido escoa-se em P P
outro a Villa-P UIU; o seu assento S S, produza-
se uma perdas do carga em R pela super-
ficie . plana .at, .n, que corta bruscamente o
cona•parabolieo-nr, a, o. Depende esta perda
de carga da extensão da superlicie circular
▪ 'sondo' diaque impelir) a valvula
paraSeat iassento, no momento do fechamen-
to.'''''''''' for esta perda de carga,
maior .serásá. velocidade do fechamento.

Afina.do..se variar á vontade esta voloci-
-dado,. temos composto a parte anterior dt,
.valvada com unia serie de rodelas A, 13,
C' D, etc., cujo diametro vai naturalmento
atiganentando a proporção que se approximant
do eontró . da valvula. Estas rodellas acham-
se regidas o apertadas entre si .por -meio
de um parafuso central •v. Pôde-se então,
encurtando á vontade o parafuso e, tirar uni
certo numero de rodellas e obter a perda de
cargmecessariaipara conseguilr a velocida-
de desfechamento desejada. A principal van-
tagem desta . disposição é pernfittir de reali-
zar, seM. longas tentativas, a velocidade ma-
xima do fechamento que se pódo conseguis
sem choque nocivo.	 •

Na base da valvula, acha-se disposta urna
garganta annullar em que estão dispostas as
rodelas do aperto M, N. Terminamos a extre-
midade do assento por urna stip:macio annul-
lar coneava a b, cd, que, Vindo comprimir as
rodelas M N, tende a ripertal-as contra a
haste central TT. .	 •

Uma igaarniaão F 'fixada por parafusos p , q,
Sobre a bato da valvula, apresentando urna
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Palioneia interior que impele as rodelas de
sahirem da sua g irganta. Esta disipsi:ão
mantem em perfeito estado do conservação as.
rodelas M, M, N, N, assegurando-lhes um ser-
viço exeellento o qual indefinito.

As manilhas do molas de suspensões são
dispostas do modo a se pod r lovantar á von-:
tal: o vehiculo sem o ponto do apoio sofrear
flexão alguma. A . fig. 5 representa unia dis-
posição do manilhas preenchendo estas condi-
ções. A haste do suspensão S, S', que se
apoia sobre o p Will R o supporta, a armação
L, L', pelo intermodiario da mola V o da placa
da guarda P, acha-se guiada em G e G'. Por
esta disposição, pôde-se dar sei» inconve-
niente algum a inclinação desejada às mani-
lhas M o N.

Terminamos as mesmas manilhas M e N
por partes cylindricas atarrachadas que pas-
sam através de alvados cylindricos e e c',
podendo oscular nas ch ipas G o G' por mei.)
do seus munliõos t e t', sendo as mesmas has-
tes dotadas do porcas e contra-porcas rara
dos alvados. Pó lessa por consea . uinto, graç
a esta disposição, levantar o-1 descer a von-
tade a armaito, assim como o vehiculo que
supporta, o fazer coincidir quando se deseja
o plano horizontal metano d t turbina roati-
nuca situada por baixo do carro com o eixo
horizontal do bico (133 propulsores col locados
em palitos determinados e fixos sobro a via.

Um dos caracteres do nossa, invenção é
uma disposição do 01 .1;1 s permittindo do
armazenar sobre pressão a- agu t. que se
escapa doa propulsores collocidos sobro a via,
por raixo de cada carro, e destinados a ali-
mentar Os patins que supportain est ultimo,
disposição pela qual torna-se possivel vencer,
sem parada, percursos tão considoraveis como
Se eesojar.

A fig. G repressnta, em meio &ala hori-
zontal e a fig.. 7, em casto vertical trans-

•versai, unia disposição que satisfitz a estas
condições.

A turbina horizontal Ti' fig. G, collocida
por baixo do cada carro, achi-se divi.lida em
tros partes: duas TA o 13T' cujas asas cir-
culares abertas solo-o as duas raCeS são dia-
postas para receber o efeito da impulsão do
propulsor, emquanto a parte ultima A13, tem
asas fecha las que não recebem esIbrço de
propulsão o nas quaes a agua penetra com
gra isto quantidado de ar que leva no reser-
vatorio R (tig..7).

O primeiro elemento das asas fechadas da
parte A 13 (lig. 0) é tangente á linha a 1) que
representa a direcção da voloci lado relativa
da agua no momento de sua entrada. Estas
asas fechadas vão alargando-se nos doas sen-
tidos á proporção que sa afastam do ponto do
entrada da agua, afim do diminuir a veloci-
(lactado de circulação desta ultima, traastor-
nando-a em pressão no resma-ateria R (tias . 7)
sob a c imada de ar arrastado.

Valvidas 11, cuja abertura acha-se limitada
por um resalto, deixam a as% t o o ar penetrar
110 reservatorio R, fechando-se automatica-
mente por s ai peso e pela pressão, assim que
deixa do se fizer sentir a acção do propulsor.

O roservatorio vem indicado na figa 7 como
formado do duas partes reuni tas D, D', para
perniltir o ajusto das valvulas 11 so e seus
assoa tos,corresponden te á:3 di (Tanen teSSOCO3S
12/,	 (fig. G) das as is fechadas.

Unia junta C C' permitte de reunir o resor-
vatorio ás aauaa fechadas da turbina, o uma
valvula collocada em E (figa 7) o regulada
por unia mola de tensão varstvel a vontade,
deixa escapar o excesso de ar levado pela
agua.

Esta agiu distribue-se aos patins por uni
tubo li' que mergulha no fitado do reserva-
todo R o se pôde dotar do uma torneira.

Por esta disp:sição, com agua no conducto
principal da via a 10 kilogrommas da pres-
são por exemplo, e propulsores do 56 senti-
metros quadrados do sacçio de oriticio que
fornecem 310 lit . os sob esta pressão o com uma
extensão A 13 (miga G) igual a 2 metros, um
carro supparbido por qiiiitrO patins do que
e ida um gasta nin Atro par segundo,armaze-
u ira ein seu reservatorio R, ao passar por

e ida propuls )r, n.o volume (13 agua que lhe
permittira do vencer uni pirourso coaat oito
de 105 inetrõs, seja qual for a velocidade
do trem.

Ora, sendo os propulsores espaçados do 100
metro, comproliende-se que, pela disposição
que ac ibamos de escrever, um trem de corre-
diça pôde vencer qualquer percurso que se
quizer sem para ia. O systeam de trilhos é em
fúrma de .1a, o tal que S3 possa laminar.
A fig. 8 representa uma disposição de trilho
(11.13 praencao estas coa lições. Os lados a, G,
c, d sã) coastruidos de modo a pa ter o metal
sahir facilmonto dos cylin Ires da tleira. Os
roa:altos C D toam a espessura e a projectura
safficientes para resistir ao esforço produzido
pela carga que o trilho tom do support ir e
para receber os gatos que devem fixai-o sobre
os dormentes oa obras do alvenaria colloca-
das para cate um sobre a plataforma, da es-
trada.

O system do junta para os trilhos lamina-
dos é !imanado por urna peça especial que se
intere il entro dons trilhos consecutivos aos
gumes liga-se por guarnições do borracha que
asseguram a impermeabilidade das. juntas
assiii com por dou tios que impelem que os
trilhos mudem do nivel em querqaor sentido.

As lig. 9, 10, 11, 12 representam n uma dis-
posiçio -do junta em que acham-se preenchi-
das estas diversas condições.

A lig. 9, que representa um adiras longitu-
dinal das tsibioa e da junta, mostra a peaa es-
pecial P. Esta peça que é do metal roadida,
aprosonta resaltos a, b pio vem sagurar cad t
um dos dons trilhos R e R t em b tixo da mesa,
emluanto outros, c e d, o seguram pelo con-
trario por cima dos se-saltos inferiores ; ani-
lai os resultados e, f; (lig. 10) assentam» in-
teriormente sobre as partes superiores das
faces dos trilhos.

Compreheate-so que esta disposição da peça
P oppia-3-sa do modo absoluto a uma desigaal-
dado qualquer da uivei de um trilho em re-
lação a outro trilho. As gargantas i, h 1,
(fias . 10) recebei» as guarniçaes do borracha
in e n, destinadas a assegurar a inmermabi-
lidado das juntas e, ao mesmo tempo, a dila-
tação livre dos trilho a

As pontas do diamante g h (lig. 0) pato
aperto dos dans dormentes 1' e 1" se ineru-
stam no no doi-meato que supporta os trilhos
de modo a manter o mesmo jogo e:» m o n
para cada trilho.

Cada um dos trilhos traz, pouco mais ou
monos, no centro do sua extensão, em V (liga.
13 o 14) una chaveta trausversal mocanica,
de que a espessura penetra jair met ide no
trilho e no dormente. Esta disposição pormitte
que o trilho se dilato por suas duas extra-
mida les e obsta a que se descolloquo longitu-
dinalmente no momento dt parada dos trens.

O system de guia dos patins offctua-se
sor meio do guias aclimados fiara do cada li-
teira do trilhos o que, tornando-sa moveis á
volitado no togar das mudanças de via, per-
mittem a 111.)nobra fiou das abavas.

As figs. 15, 16, 17, 18, 19 o 2) reproseatam
unia disposiçáo de guias cai que se a asam
praenchi , las estas condiçõas.

Uni ferro mil farma de V, eollocado hori-
zontalmente o representado em A 11 (tigs. 15,
16 e 17), acha-se situado pouco acima da
mesa do trilho o fara doste ultimo, sendo ca-
vilhado, do distancia em distancia, sobro sup-
portes za mie estão fixados no lado do trilho
por moio d is cavilhas G e dos parafusas D. Ta-
las G II (tigs.10 e 20)reunem no mesmo alinha-
mento e fazem solidarios os ferros em forma
de V sucessivos que constituem a mesma
fileira de 'guias.

Os patins são dotados em. todo Seu compri-
mento de um reforço ou nervura horizontal E
(lig. 15) que passa a alguns millimetros do
guia A 13, e vindo em fricção do voz em
quando com este ultimo, mantem o patimpor
cima de sou trilho.	 •

Para reduzir esta fricção ao seu mbahno,
sendo dada a moldlidado extrema dos patins
sobre seu trilho, cultuamos nas duas extre-
midade do reforço E do patim (figs. 15 o 10)
um (aipi:lho do graxa com zuna torcida desti-
nada a conservar as superficies de fricção em
estado do lubrificaeão perfeita.

O esforço da nervura E (lig. 15) sobro o
guia A B effectua-sa em um plano M N que
passa pela supurada inferior a G do guia e pelo
centro do esforço lateral da parte inferior da
h isto de suspon go. No togar do um mudan-
ça, do via (dg. 18) os guias e, o, 1, v e et, p, g, s
são cortados em o, 1, p e q, podendo gyrar ao
redor do pontos do rotação col locados em o °A

Estai duas partes o/epq que preenchei»
as 1.1111CÇÕe3 do chave;, são reunidas entre si
por uni asastem t da alavancas e r e etc., que
p lu -iam por cima dos trilhos. Uma peça o t"
que pólo igualmente gsyrar ao redor do ponto
o, acha-se reunida, ás duas chave polo sys-
tem do ai vane is 1' r, e peru-iate do dar o
movimento necossario ao conjuneto, por meio

3 uni balanço do cominando e de um» sector
dc dou.3 entalhos extremos jepresontados na
fig. 19.

Por oata disposição, fab311(10-S0 oscular as
ch ..vos o 1 opq (ag. 18) ein o 1' e p com-
prando-se que se obriga 03 patins a passir
da via principal sobre a via adjacente cio que
OS guias q' s' e	 continuaran a guiai-os.

Um doa caracteres da invenção é uma dia-
posição que regula autoinatic imanto o coa-
muno dos patins pela flexão das molas de
suspensão quando cargas variavois fazer»
co ler mais ou menos estes ultimo3.

A fig. 21 representa unia disposição de
partes em que estas condições se acham pre-
enchidas. E' uni corte vertical polo eixo lon-
gitudinal do pati Ti.

A agua chega no patim P pelo tubo A o
pela caixa B C. Nesta caixa acha-se uma
valvula de garganta D montada sobro um
eixo dotado exteriormonte de uma manivela
F G, representada no desenho por linh is pon-
tuadas. Cornmanda-se esta manivella por
um haste E fixada em o sobro a placa de
guarda em que são atadas as manivelas da
mola de suai-Jena:Is).

Uma primeira corrediça a b abafai na ma-
nivella F O, o uma segunda c d, na cabeça
superior da basto pormittem do regular a
carreira da vett-111a para um movi monto
vertical dado da pl.,c L de gu mia G'.

(arando está o carro vasio, isto é, quando o
Patim supparta sua Cligit mmiiuiiuua, a valvula
regula-se de modo a daixar paasar a quanti-
dado de agua Julian'. -nec ,Lssaria sóalent3
para erguer o rh, Um e estabelecer o escorro-
gamento. Quando, pelo contrario, o carro
()a, carregado, o a placa do g tarda O' se tem
approximado até sua menor distancia do
patina a valvula regula-so ainda para deixar
pas ;ar neste (iriso o volume minimo da agua
necess iria para o escorregamento.

Esta regulação estabelecida uma vez por
to las, no começo do movimento, VÕ • S0 que,
pira as diferentes cargas que o patim tiver
de supportar, e que determinarem diferentes
pari:m..3os vez-fletia s da placa de gu lista G, em
consequencia d is placas diforentoa da mola
.1e suspensão, a valvula tom irá posições cor-
respondontes, dando para cada unta delas o
consumo minano do Jiatim.

Em resumo: reivindicamos conto pontos o
caracteres constitutivos da invenção:

O system aperfeiço ido do o) .g,Tos relativos
ao eamin'to de fe) yo d coreed içocit ttdcii;

disposiçãoscripto, caractorisado tanto 	
a

particular, conto pai i combinação das diversas
partes indicadas adean te, reservando-nos a
faculdade do applical-as juntas ou separadas,
a saber:

1. 0 O novo typo do terneiras do tios ramos,
no qual, os tres fusos da clavo acham-se re-
unidos entro si por membranas transversztes
que os impedem de ceder sob o esforço da
pressão interior, o apertandaso au t omatica-
mente, como representam as figs. 1, 20 3

2.0 A nova valvula (clapei) do iiropulsor,
em que se pôde fazer variai a volitado a ve-
locidade do fechamento, dando á parto an-
terior ou cabeça unia supernal° mais ou mos
nos larga e na qual o assento acha-se proso
e apertado ao redor di Iriste da valvula
pelo mocto que rf)presenta a fig. 4

As novas manilha-4 das molas do sns-
pensão com haste dotada do rosca passando
por alvado; oseillantes o que pormittam
levantar ou aba i Xar o caixilho doa carros Para



Acham-se á venda nesta repartição as se-
guintes obras :
Decretos do Governo Provisorio da

'Republica dos Estados Unidos do
Brasil, primeiro alv.:lento, do 15 do
novembro a 31 do dezembro do
1839.. Preço 	 -

Constituição Am ricana 	
Suissa 	

• .•	 Argentina. 	
Pacto IN União Provisorio dos Esta-

dos Unidos da America Central 	
Tarifa- das alfandeg,as de 1887 (reim-

pressão)  .

3$000
$500
$500.
$500

$200,

5$000
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se fazer coincidir a turbina rectilinea suppor-
toda por está ultimo com a base do3 propul-
soras aolloca los sobro a virt, •como ropresenta
a fig. 5 ;	 •
• 4.0 A nova disposição da turbina rectilinea

coliocada por baixo dos carros que permitte,
durante a marcha do trem, do recolher a agua
que salta dos propulsores da via e armaze-

. nal-a sob pressão em reservatorios cot locad
sob o caixilho e destinados a alimentarem 03
patins, Conto representam as fig,s. 6 e7

5.° A farm a de trilho acinia descripta, per-
In:Rindo delatai ai-o e construir de aço ou
ferro fundido, como representa a tig. 8

6.° A nova junta do ferro ou aço fundido
para ti illios lamin Idos, que assegura a im-
pormesabili lado das juntas o a livre dilatação
dos trilhos, oppondo-se mais a qUalquer ma-.
dança de uivei de um trilho em relação a
nutra trilho, como representam as figs. 0, 10,
11, 12, 13o 14;

7. 0 A. nova disposição griadara dos patins,
na qual os guias supportádos pelos trilhos são
movediços no ponto das mudanças de vias, o
sa transformam em chaves que fazem passar
os patins de via sobra outra, corno re-
presentam as figs. 15, 16, 17, 18, 19 e 20

8. 0. A nova disposição pela qual a entrada
da agua nos patins fiea distribuiria por unia
valvula de garganta, a qual é r pelo
movimento vertical que • a placa  do guarda
pôde tornar soba influencia da flexão da mola
do suspensão, e que fornece sempre o con-
sumo imano do patim, dm° representa a
fig.*21 ;

Tudo subsLini thurante como foi descripto e
representara os d.senhos , annexos e para o
tini especificado.	 -	 •

Rio de Janeiro, 21 do março de•1800.-
Como procurador, Jules Gdraud.

SOCIEDADES ANONYMAS
~o Credito Pu73itc3

ACTA DA. PRIMEIRA SESSX0 EXTRAORDINÁRIA
DA A.33EMBLEA. GERAL 'REALÁSADA. EM 5 DE
MAIO DE 180). 	 è .	 •

Presidente, D.. Joaquim: itnionio Fe r12122 les de
Oliveira - Seerotarios, Dr. Andronieo
de Sousa Tapjaamb.1 e Antonio Augusto de
Caroa!ho •

• Aos cinco dias do mei 'do maio de 1803, ao
meio-dia, nasala do Banco Industrial o Mer-
cantil do Rio do Janeiro, aéaionistas do Banco
Credito Publico constantos do livro do pre-
sença, representando por si e por procurções
19.051 acções com 932 votos, o Sr. José Pas-
toral°, director interino, declara que a assem-
bléa pôde deliberar por se acharem represea-
tados mais de doas terços do capital, o.
abrindo a sessão, pede que 03 Srs, accionis-
tas indiquem quem deva presidir aos Seus tra-
balhos.

O accionista Francisco José Cardoso Junior,
pela ordem, lembra o nome do Dr. Joaquim
Antonio Fernandes de- Oliveira, que mirto ac-
clamado unanimenlente pela assenniaaa, Os-
cupa o respectivo Iogas, convidando para se-
cretarios os accionistas Dr. .An Ironia° R. do

_Souza Tupinamhá e Antonio Augusto de Car -
valho, os quaes tomam assento a mesa.

O Sr. Dr. presidente diz que o fim da pre-
sente reunião é a eleição da directoria offe-
ativa do banco, devendo a assembléa marcar
á directoria os seus vencimentos, na farina
do art. 22 dos estatutos. Panso, porá n,
que antes de se procader á eleição 'dos dire-
ctores e fiscaes deve a assemalSa oocupar-se
dos vencimentos da directoria, e nesse sentido
consulta aos Srs. accionistas se teem alguma
proposta a apresentai'.

O Sr. Francisco José Cardoso Junior diz,
obtendo a palavra, que, visto não haver pro-
posta formulada pelos acioioalstas presentes,
InTienva que a mesa apresantasso uma para
ser discutida pela assombléa, observando o
Sr.presidente que não podia aeceitar a indica-
ção porque o acto deve partir da assembléa
"'oral. •

Pede então a palavra o accionista Dr. Rego
Lopes e propõe que a directoria tenha os mes.
mos vencimentos dos antigo3 directores, isto
é, 6:030$ annuae.s.

O Sr. presidente abre discussão sobre essa
proposta, faltando sobro ella os accionistas
Cardoso Junior o Lobato Lapas que entendem
que o presidente devo perceber mais 2:000$
tinto mui; quanto si a proprata ta fere-se a
vencimentos antigos; nesses o p:esidento do
banco tiniu, maior - h000rario que os seus co!-
legas da directoria.

O Sr. Dr. Rego Lopes sustenta a sua pro-
posta, dizendo que deve haver igualdade nos
vencimentos da dii eoloria, som distineaão en-
tre elles tanto mais que não S3 sabe quem
será presidente do banco, parque os eatatutos
mandam que sejt elle escolhido pelos seus
collegas do directoria.

Encerrada a discussão o Sr. presidente diz
que vai par a votos a proposta do Dr. Rego
Lopes o, apurada esta tioará prejudicada a
emenda do Sr. Lobato Loaes para que o pre-
sidente cio banco tenha 8:000$ de venci-
mentos.

Posta a votos a proposta do Dr. Rego Lo-
pes é approvada por grande maioria e preju-
dicada a emenda do Sr. Lobato Lopes contra
a opinião do acclooista Dr. Rocha Bastos que
entendo que a emenda está de pé e deve ser
votada pel assembléa.

O Sr. presidente declara que em vista da
votação da proposta do Dr. Rego Lopes estão
mareados os honorarios de 6:000$ annuaes
para cada um d directores do banco, indo
agora proceda'. á eleição de tres directores e
membros do conselho fiscal para o que cenvi-
da aos Srs. accionistas a escrever suas co-
chilas, observando que devem fazer duas co-
datas distinctas-uma para directores o outra
Para fisea .3s e supplen tesa

Feita • a chamada pelo livro de presença,
cada uni dos Srs. accionistas, á medida que
iam sendo chamados, depositaram na urna
respectiva as suas cedidos e: terminada a vo-
tação, o Sr. presdente deolara que vai pro-
ceder á apurai-

'
ao das Minta; da urna de dire-

ctores, a qual dá o seguinte resultado : Au-
gusto Coelho de Oliveira 867 votos; Zacarias
Salcedo, 833 votos; José Pastorino 805 voto:-;
José Romaguera 248 votos; Francisco Lobato
Lopes 55 votos.

O Sr. presidente proclama directores do
Banco Credito Publico os Srs. accionistas An-
a-listo Coelho do oliveira, • Zacarias &Ideado e
José Pastoral° e diz que vai proceder á apu-
ração das cedulas da urna do conselho fiscal,
a qual dá o resultado seguinte: conselho tis-
cal, Dia • Andronico Rustico de Souzs Tupy-
liamba, 953 votos; Francisco Lobato Lopes 005
votos; Dr. Joaquim Antonio Fernandes de
Oliveira 873 votos; José da Silveira Net to 102
votos ; Dr. Alberto do Rego Lopes 55 votos
o Albino da Costa Lima Braga 1 voto,

Sappleates: José da Silveira Netto 897 vo-
tos; G. de Araujo & Comp., 852 votos .

'
 Fran-

ciso Soares de Almeida 841 votos; obtendo
amolam votos os acoionistas Castro 16, Rego
Lopes 55, José Pereira do Souza 55 e José tto-
masruera 55.

&Sr. presilente proclama membros do con-
selho fiscal os accionistas Dr. Andronieo R.
de Souza Tapynamba, Francisco Lobato
Lopes e Dr. Joaquim Antonio Fernandes
Oliveira o supplentes do conselho fiscal os ac-
&mistas Josd da Silveira Netto, G. de Araujo
& Comp., e Francisco Soares de Almeida.

Deixaram da ser apuradas na eleisão do di-
rectores duas cedulas por não disignar ex-
teriormente &numero de votos e na do con-
selho fiscal uma pela mesmo motivo.
- Nada mais havendo a tratar o Sr. presiden-
te, depois do agradecer á assembléa a distinc-
ção que lhe conferiram os Srs. accionistas e
fazendo votos pela prosperidade do banco,
encerra a sessao ás a horas da tarde. • 	 ••

E eu, Andronico Rustico do Souza Tupyt.
liamba, 1° secretario da assembléa geral que
escrevi aos 5 de maio de 1890 nesta cidade do
Rio de Janeiro, Capital da Republict dos Es-
tados Unidos do Brazil.- J. A. Fernandes de
Olveira.- Andronieo E. de Souza Ttepynant-
54.- Antonio Augusto de Carvalho.

ANNIINCIOS

li anca do Ilrasil
•

,	 E missa°

Faço publico que as notas emittidas do valor
de 200$ da 3° serie do ns. 52.501 a 53.500,
55.501 a 56.530, 60.001 a 60.500, 61:501 a
62.003, 63.501 a 61.500, 65.001 a 65.500,
e 67.031 a 67.500 são assignadas pelo Barão do
Quartim ; as da as. 53.501 a 54.00J, 57.001 a'
53.000, 60.501 a 61.030, 62.031 a 63.000,
66.501 a 67.030 o 68.001 a 68.500 por Diogo
Duarte Silva •, as do ns. 54.501 a 55.003;
61.001 a 61.500, 63.001 a63.500 o 64.501 a
65.000 por Th. J. Coelho do Almeida; as do
os. 58.031 a 60.030 o 65.501 a 66.500 pelo
Visconde de S. Francisco; as de mis. 56.5a/ a'
57.003 por M. P. de Souza Dantas; as do mis.
51.0a1 a 54.5a0 por Luiz Alves da Silva
Porto o as do ias. 55.031 a 55.500 e 67.501 a
08.003 por Luiz Martins do Amaral.

Banco do Brasil, 12 de maio da 1800.- 31.
P. do Souza Dantas, presidente.

Imprensa Nacional

DECLARAÇÃO	 .

Joaquim Bento Carneiro, filho legitimo do
JoSa Bento Carneiro o da Maria de Souza Car
neiro, da freguezia do S. Thin° de Carva-
lhosa, doconselho do Paços de Ferreira e arce-
bispado do Porto, sendo o declarante mo-
rador á rua do Senador Vergueiro n. 35 e
havendo outra pessoa do igual- nome, então
declara publica e officialmente para todos os
elTeitos lagoas que, a contar'desta data para o
futuro, passa a ass ;gnar-se Joaquim Carneiro
de Souza Netto:

Capital Federal, 16 do maio de 1893.-Joa-
Dant Bento Carneiro'.

•
Reconheço a assignatura supra.-Rio, 113

do tratio'do 1890.
Em t estemunlaá da verdade. -Momo ffer-

eitlano da Costa Brito.

PRIVILEGIOS

Juans GÉRAUD, à rua do Rosario n.43,enear-
rega-se de obter privilogios .no Brazil e no'
estrangeiro.

MARIO OFFICIAL
A assignatura é de 18$ por anno e de 6$

por quatro mezes.
Pode ser tomada em qualquer tempo,

mas termina sempre nos mezes de abril,
agosto e dezembro.

Aos funccionarios publicos retribuidos
que autorisarem o desconto de 1$ roensaes
em seus vencimentos, cabe o direito de
receber a folha °Melai, de conformidade com
O disposto no art. 26 do regulamento de 20
de julho de 1389.

Rio de Janeiro.- imprensa Nacional.-'1890


